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INTRODUCÇÃO

On dóit beaucoup fcx î gfif do rrdui
qui HO (ou auteur por un siijot do
(ruin ot d'intérêt ; mois celui qui va
remplir un devoir dont il no pout
«’exempter cal digne d excuse Ji
les fuulcu qu'iJ pourra commettre.

» ns

(L * Bnuvitas)

E4 ao terminarmos o tirocin ïo académico, no ultimo anno
rnotlico, ( juanilu prooccupaçùas inulLîplas, nutros astuclos não
manns importantes requisitam toilo o RQSSQ tempo, toda a

attonçao, quo o regulamento nos iinpão a oxhibiçâo de
uma ultima prova do aufficiencia boni difficil, a da escriptu-
ração da these o sua dofoza perante a douta congressâo, quo
a tom do julgar !

As inmimeras diiïicuMatlos, que corcam, embaraçam e
intimidam todo nqiiollo que pela primeira vez e por obriga-
çau Loin de esrrovor um trabalho ^cientifico, e dreo aportado,
que linharnos per osphera « le aeçao, cujas angusturas mais
sensíveis se tornavam pela careuciade provisoes î le talento,
a curleza do tempo e o avançmneulo da hora, as üicommo-
tl idades do corpo rie par coin as agruras do espirito fizeram-
nos quasi perdor as forças o tor-nos-iam trazido o desanimo,
sî nûü fossem do uni lado a imprescindibilithuie do cumpri-
mento deste ultimo dever escolástico, de outro lado a bene-
volência dos mestres, que nas alenta.

Escolhendo para ponto de dissertação— as allianças con-
sangninens— não alimentamos a prelonção de ver em nós o
cultivo dos conhecimentos necessários para a resolução riesla
gravo questão de hygiene, que tão deporto affecta OH interoS“

ses das famílias e conseguintemente os de toda a sociedado.
Não uos passou despercebido < > pouco quo valemos para

o muito quo desejáramos sor, assim como a transcendência e

nossa
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a importância tin assumpto, cspecialmenle na uctualidade em
que n casamento. deixando do ** r um sacramento, para tor -
Jl;kt*

_
se mero contractu civil svnailaginatico e authentic!), n

govurno entendeu « pic duvia a modo da egreja senfm prohibil-o
positivamentoem certes e determinados grãos de parentesco
consanguíneo, ao monos croar diffieuldadas taas que a isso
equivalessem,

A tarefa que nos impomos é das mais ditliceis e espinho-
s;is? bem o sabemos, porque si do uni lado, enfrentando com
adversados in transigentos, precisamos lançar mão de argu-
mentos capazes de destruir os sens e do levar a con-
vicção ao espirito dos que nos leem, «lo outro lado a peque-
niiez e mediocridade du nossa iiitelligeuoia, a carência do
illustrât;3o, a falta de habito á* discussões scieutilleas, onde

verdade se revela, mas ê a causa do erro que
pelo simples furto de trazer a rubrica de um mune

intelligeucia mais esclarecida, silo
nos difficultam a em-

TIOM sempre a
triumpha
mais respeitável, de uma
circuiiisiaucius desfavoráveis quo
preitada.

A leitura dos livros, a frequência dos cursos, o aprovei-
tamento das aulas,
dos hospitues e
elementos su 11icien tes para
curar, mas não fazem o medico escriptor o perfeito.

Si, porem, a curiosidade scientiíiea é a condição sinr <jiui
jjo^ í da marclui progressiva du todas as scieurias, si o indi ÍTo-
rentismo por estas é um ultraje ao passado, um crime no
presente e um funesto exemplo ao futuro, o si Lodo homem
que, por menos habil que seja, interessam!^ pela humani-
dade, cornera a trabalhar na indagarão da verdade scienti-
fic», merece o apoio c a animarão dos provccLns para não
baquear na sua jornada, fica desculpado o arrojo do nosso
intento. Além disso, si abi desint circsy lanicncst Uuulttnda

io mérito ou ilomei’ilu das nossas acr.i íes está na
intenção, que as dicton, ao menos por este lado nosso tra-
balho é meritório.

Simples e laomiosa resmupta do quanto nos foi possível
collier no curto espaço do tempo, que tivemos para escrever,
a nossa these não é, puis, mais do que o singelo e « lespreten-
deso cartão í/r ingresso, com que nos apresentamos ao
tabernáculo da sciouda para vestir a boca, que tem por missão
sublime alliviar as dores, enxugaras lagrimas,consularsempre.

u ensina mento das lições, a eoncurrencia
os conhecimentos rudimentares da clinica são

fazer bons auxiliares da arte do



DISSERTAÇÃO

CAPIULO I
AS ALLIANZAS CONSANGUÍ NEAS PEKANTK A EfiREJA

Nessepassado IA tantos séculos, nos tempos idos da anti-
guidade, por longo espaço achou-se a humanidade dessas
úras distaliciosas sob o dominiude luda sorte de vicies e cos-
tumes deprimentes, desviada du caminho da perfectilnlidade,
(piaiido surgío o ChmtiajiismUj Lrazondu por missão sublimo
modifical-a nas suas instituições, dardlio uma moral nova,
que a expurgasse elevando-a,

Considerondu a fainilia ; i pedra de Loque por onde co-
meçar, reconhecendo na sua organisação defeituosissima as
causasprimeiras desses desvios, o que, som urna reforma pro-
funda e radical na sua constituição intima, impossível seria
Ioda o qualquer sociedade stavel, decente e util, e isto nun
naUirnlmonte, porqno a sociedade outra cousa nau ò mais do
que uma l’an d lia maior, resultante de outras, menores, foi
pur cila — pela Jumilia — que o Christianisme deu começo à
sua obra ingente, procurando edueal-n nos princípios sãos e
erguer o casamento â altura de um sacramento.

E si nesse sanctu empenho da Egreja a bem da liaumui-
Ilado ultrapassou ella nmiU VVK a sibia moderação das suas
medidas, desculpa Hie demos e não censura lhe façamos: Lues
medidas oram uma necessidade, c- uno dit Chateaubriand,
nosso primeiro revolver de séculos após seu esUibeleciineuto.



4

Não quor isso dizer que consideremos necessarian ainda
hoje miiRus dessas medidas, cuja manutenção nos tempos ho-
diernos não tom mais rasfio do ser a deve quanto antes ser
retirada, porque as julgamos prejudielaos eaté perigosas á re-
ligião: tacs sjo as que se referem aos casamentos consan-
guíneos por exemplo.

Começando pela família, a Egreja não podia esquecer os
casamentos incestuosos o outros, quo se faziam sem o menor
escrupulo, sem a menor repugnância e com a mais simples
e ingénua naturalidade.

Assim, lançou olía os\mfQàimimlo$ diri»tenteSj dos quacs
ó nos occuparomos com os dirimentes cognatio c af ßnis^ dei-

xando lambem de lado os i/upedientca que em nada nos inte-
ressam.

Très especies « le parentesco considera a Egreja: o carnal
ou por consanguinidade, aipælle que se refere a dois ou main
indivíduos vindos do mesmo inicio de geração ; o IcyaL osso
que diz respeito a uma pessoa, que não tendo filhos, lomu outra
como tal; o cspcritiud , esse outro que peio baptismo compre-
henilo; o [ladre ou sacerdote o o baptisado, esto e seus padri-
nhos, estes o os pans (laquelle, assim como o padre ou sacer-
dote e os pais do baptisudo*

No primeiro parentesco — o carnal — ha Unhas que são
formadas por indivíduos descendentes -le um mesmo tronco;
e grãos, a * lista noia euIre d * >is parentes com relação ao tronco
cotmmun.

A linha è recta, toda vez quo a existeneta de tun pren-
do-se á do otiLro ou delia depende, como o filho com relação ao
pai, ao íiVtj clc.: collaícmK quando a existência de íimnfm im-
plica a do ouLro,como dois irmãos, dois primos etc, A da pri-
meira especie é ou desce /utente conformo vai do
filho ao pai, aoavd etc. ou na urdem inversa . A <la segunda os-
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parie é eguaÏ QM desegual,segundo que os indivíduos se acham
ou nao a egual distancia do tronco conmium.

Nestas intrincadas questões theolugicas où ecclesiastical
slo precisos muita altôiição e cuidado para u3o haver engano.

Que preceito seguern os canonistas para esse dm t Por
outra, que regras estabeleceram para inequ í voco reconheci-
mento do gráo de parentesco?

Primeiro* Na Unita recta ascendente 0 deseemlojite os
Indivíduos distam entro si tantos gráos, quantos são os mesmos
indivíduos monos um: assim, oflllio dista do pai tua gráo, do
avô doisgrãos etc*

„
' - " . . . ^1Segundo, Na transversa! ou collateral egual olios distam

tantosgráos entre si, quantos < b > tronco comnmm: dous irmãos
dtetam entra si um gr4o,doís prímos-irmaõs dois grãos e assim
por diante.

Terceiro* Na transvorattl ou collateral desegual distam
entre si lautos gri- ïs, quantos do tronco comnmin ornais ra-
motodelle ; ura tio o nm sobrinho distam entro si dois gráos.

O mesmo próceãso não segue o direito civil. Este guia-so
sómente pela liniia rectat vindo pot* conseguinte cada grão ca-
nnuicoa corresponder a dois grãos civis. Pelo direito cano-
nico, m ínMoa estão em Io grão, 03 primos irmãos em 2°
etc , ; pel - civil , os primeiros estão om 2ngrão, os segundos
em -lfl e assim successivameute.

Pura a afflmdcule lemon as mesmas linhas e grãos, com
iodas assubdivisões. Para os canonistas, porém, os grãos nesta
so contamuniformemente : Si um dos cônjuges estiver num
grão frrf, pura o> seus consangninety nesso mesmo grAo íalj
mas de oiEublnde, estará o outro conjugo para cis mesmos
consiinguiiieuíí, que nesse casu serão seus aflins-

Estas ligeiras explicações são necessárias para bera com
pretendermos 0 quevae seguir u para methodicamente fazer -
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mos ;L missii critica solirc o valór » la * medidas coercitivas
ecclesiastical hoje insustentáveis e sem motivos, aos casa-
mentos outre pnrenles.

A Egreja* prohibmdo n casamento em toda alinha recta
linha collateral on transversal egmll, com

Encararia ella essa noeôsMdade sob um
e até o \" grim na
que intenvao 0 foz ?
ponto tio vi'la hygienicoj social, nmiail on de outra ordem ?

K* o que vamos indagar* e esfoi^ar-noÊ-oraos por deixar
bem claro e patent,omeu lu prova ^ lo íjue, assim procedendo,
dia leve tun sõ fim— levai a moralidade ao seio das famí lias

lei'l ituidas de ordem: ellanessas épocas Lao utlíirdiisudns e t

* visou única o exd ' isivamtMilo a mural .
Nas razões fundamentada ^ jior Lodos os moralistas para

legitimarem as proliibiçoos em toda a linha recta, nos graus
reforidos da linha collateral eiroal etc., em LM ílos os seus es-
criptos, om turlos as suas phr.i -os e p tluvras - i <e encontram
princípios de alta moralidade,

Si nus dormos ao trabalho de folhear S. Thomaz, l á en-
Ü casamento nu J gráo da linha recta é nullo

de tlireilo natural, Us lillios devem um respeito sem limites
aos pais ; si, puis, taos peruas -e pudessem unirem maLrlmu-
uio. como entre os cônjuges devem reinar a familiaridade e a
ogua Idade, vertamos a ordem da natureza transtornada.»

w •

Si appellannus para Monlesípiieu c muitos outros, ra-
nn mesmo sentido sempre, cucoutraremos. Assim se

expressando rdalivamonUi a lodos us mi Livid nus collucados
JI í I linha recta, concluem os moralistas ijuc irrecusá vel é a-
aceeiLirAu da mais formol e absoluto prubibição em Ioda essa
linha. Para chegarmos a e»a coiiclusiiu basta apenas o simples
bom sensu.

A ulu criteriosos argumentos, de natureza pura-
mente moral, poderíamos accrescentar a grande desprupor-

coulraremos:

ÍMO?
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eîonulidade das miados, O que seria um uTamle desastres *< >*•

rial o domestic« », permitla-se-im* a expressão, o « pie ainda
litpje observamos, e com permissão franca « las loi «lesto paiz
<'ttipt>raj entre indivíduos não consanguine« )*!

Para nos convencermos ainda mais do «pio relativamen Le
dos irmãos — collateral ogual — , para os prinms-írinSos etc*,

ties quaes fiilhiromus d'atpda pmicn, a Igreja teve em vista
ainda o unicmnonto o mesmo fim moral, basta citar as judi-
ciosas palavras do ítlusLrmlo lente desta estuda , o Dr\ João
Martins Toixeu\ i ; * A possibilidade de mna união nttormr,

abençoada por Deus e por sous pais, e coiisequentemento u
nenhum horror á união « los sexos, auxiliado ainda pela falta
du ueeessarm discernimento e pelos intinetos purameulô
artimues nessa época, trariam infallivelmenle o seu ajunta-
mento prematuro ( o dos irmãos); o d'alii ;is funestas conse-
quent ins p. ira . 1 <:as;i paterna à vista da sociedade 0 os prejuízos
indiA hinaus de Iodas a- ordens que senama partilhados irmãos,
que assim deixassem conduzir * (These inaugural, 1 S7 t ).

Pori l «s Lambam disse no concelho de estado : •Ö horror
du Incesto do irmão mm u irmã deriva do principio de hone -
lidado publica. A famí lia é o sanctuario dos co-tumes ; o ahi

rlevi * ev ilar com muit« > cuidudu tudo o que *nj podo cor<{iie se
romper. O casamenl* - não ê -mu duvida umu corrupção, um <

que vivem soli o mesmoa esperança do casamento «mire seres
Ledo o que já -ãu convidados por Lautos motivos a *0 appro—
ximarem c a se unirem poderia despertar desejos crií iuuuskní

e arrastaria desordens, que luandianam a < ;usa paterna, bani
virtude até seu ultimoriam a iuimcancia e perseguiriam a

asvlo. #

Si qui2ermos mais uma prova du quanto temos dito em
favor do que asseverámos, podemos irlmscal-a no Da -tion-
tmíre Ihrrtlnytipw pnrtntif tlv I *avix ( I 8AGJ*
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Là encontraremos nrnna das suas paginas: « 39 L'Eglise

ne dispense point de Vaffinité dans lu ligne directe dans
quelque degré que ce soif , c'est-A-tliref quelle ne permet
jamais a un homme il - é pouser sa belle-mère ou la femme
de sonpère, ou la mère tie sa femme} ni ) nue femme r ïV«

pouser sonheaupère ou le second mari de sa mère , ou le
père de sou muet . Ces mariages étant contre te droit des
gras. Cependant , à V é gard de VafjUnUè illé gitime , r f lorsque
le mariage est d éjà contracté , et que Pune des parties n'eu
fuit naiy ré glise accorde quelques fois une dispense par
ce que Paffinité étant occulte, l'honnétetc publique n'est pas
blessée> Emaisadianto ainda:* Pay'enté (la ) est un des qua*

ze empêchements du md?'iage. Et d'abord lu parente
naturelle , Io dans la ligne directe *
éloigné que soient ceux qui s* mi parents ; cat

lot

et en quelque degré
ce serait

contre Vf ioncietê publique qu'un père épousât sa pelde-
file. >

Quanto aoa casamentos antro primos-irmitos
gr/mda linliii collateral egnal — prevalecem aim la

— segundo
as rnesmas

Móas, os mesmos princí pios, Já Montesquieu dizia : * nos pri-
meiros temjM>s todos os filhos ficavam
estabeleciam. I )s filia > de dois irmãos

na inesma casa, onde se
ou primos-irmãos eram
ipartamenLo, quo existia

entrons irmãos o as irmãs para ncazamento ou mutilmonio,
exestia também para os primos-irmãos.*

nUmdos e olhavam-se como irmiios. O :

Logo adiante acorescenla elle: «como os primeiros tempos
silo passados, 0 nüu é rln essencia das cousas, ifue os primos
habitem a casa coinmum do avô, a razÆo da conservação do
pudor natural na familia cessa nesses casamentos* *

E assim todos os que desse assumpto se uccupam ; seria
enfadonha a pretensão de os repetir todos*
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Ora, si assim ó ; si em tudo que temos exposto até aqui

só vemos modidas de ontem moral nas interdicções tbeocra-
ticus Ia ligadas sobro e*sas famiflft* primitivas, compostas do
numerosíssimos membro*; sí louvores o oncomios merecei a
Egreja por esse empenho iiobro e saneio rle reformar os coa-
tiunes barharoflj irnmoraes o àutomalicos da família nosses
tempos miltanarieft, procurando arrancul-n desse confuso
cuhôtica, desordenada, inconsciente e anareidca do patriar -
chate, paro itúcial-a no caminho do bom, na comprehonsíte
de seus deveres, nu organlsação harmonica de todas as suas
relações, no estabelecimento, emfím. desse período inchoa-
tivo de verdadeira sociedade, tio um modo regular u con -
sciente; ri ao ludo {le todas estes condições, coroada de toda*
estas cn'cumstancias desfavorá veis á, realisaçüo do seu justo
ebeneíico intento, a Egreja tove necessidade e razlo de lan-
çar mão d.e inodidcn, ;.'ss vezes ; LRAE aló vexatórias, 1 ; I
necessidade e tal razüo devorue subsistir utedu Itoje ? Parece
que, em resposta a esto ponto do interrogação, ouvimos dos
que nos teom 0— ü2o — mais formai, a mais formai e logtea
das negativas,

he facto, a sociedade de hoje mio è a mesma desses
tempos que, 11fetencicimente para nós, de tão longe que são
ii los, quasi se perdom, como moíto bem diz A, Carvalho; a
famí lia actual uJo é COILSÜtuila do mesmo modo que a Jamïlia
pa triareliai immerosissíma, que atra ]igïa centenares do pes-
soas, vivendo debaixo do mesmo leote, prestando obedieucîa
a um só chefe, cuja vida, portanto, do promiscuidade e des-
ordem exigiu nip codigo rigoroso, porquo dolle carecia .

Porque motivo, pois, hoje que as oircumataucm sau tão
outras, tilo ouLros os costume^ que a familia se constitue
nponas de pai, rn® o filhos, ba de querer religião ongoverno
directa ou indireotamiiuto prohibit*, cercar de difllculdudos as

FU. 3Thcao 7
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matrimoniaes entre primos-irmlos

outros nessa linha o na collateral desegual ? N £lo vemos muitas
vezes pessõas, que, nlo obstante esse estreito laço tio paren-

tesco. n3o so

i ou quaesquer* •-uruões

conhecem por cireumstanouis Lu* variadas, por-
fjne necessidades da vida, condições do accommodaçlo,
exigências do eventualidade, de ucca&ifu) ou outras os sen. *

raram por longos amios ï
De accorde, pois, com lodos os Iheologos, S. Agostinho,

S* Thomaz, Lombardo e muitos outros, para nós a Egreja nao

loin niais razão de conservar na aclualidade tal artigo nas suas
leis; deve aproveitar o primeiro concilio para riseal-o o com
elle abolir a classica dispensa,que, as mats du> vezes,só serve
para covnproraettel-a, como acontece com os 1res últimos
motivos (9o, 10°, c 1 l °),quoti justificam: E*r-ceUe*Uui meri-
torum erga ecclesiãtn ; conservalio fuúiiliae illustris in
eumlem sangumem ; Cõn$e?' mlio didliaram in cadcm
illus fri ftunilia ,

A lïgroja não deve incorrer nessa extranhavel falta de
equidade, justira,amor o benovolencia para com seus filhos,
considerando como causa justa de dispensa o ouro ou as posi-
ções, e estabelecendo assim u odiosa «listiucção entro ricos o
]»obres, entre potentados o obscuros: todos sâo oguaes pe-
rante Deus.

Às razões apresentada* pelos llieologos para validar oa
impedimentos entre tios o sobrinhos <ïo, muinlis mutafulis,
os mesmos, sempre o mesmo fim moral

Procedendo com methodo, devíamos agora ver o quo diz
respeito ús uffinidatles ; mas j i vai um pouco longo e>tc capi-
tido, que quizoramos fazer o mais resumido possível, e acre-
ditamos que o que ale aquUieou diclo, e muito bastante para
nos convencermos de que sobre nenhuma consideração me-
dica ott do ordem biologica repousam essas probibiçoes e esses
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impedimentos religiosos sobre as alliauçâs consanguincas* o
que nos interessa.

F jttTgamoã procedente a nossa conduçta, «ma veæ que se
tom queridoappellar e so tem ûppelkuïo mesúiôpara j < w pr<v-
hibiçoes, como prova peremptória da pretendida nocividade de
tacs uniões sob 0 ponto do vista hygieniCQ*



CAI ITULO II

V svnorandum historico

Efe~ n - n, rôn: 1 > gratuit H\ r ? da historia ,

ter’
* kLii lodo n . nolle, IJUO t - r̂e—

TT grandioso compen líi» da
In \ » C l U J

Tve, ô a r h:^(\o
huinanidu

irrende as paginas de- oj> i ^ MI * *

inesgotá vel < ïo UM ^ fuisiaa-
F là qne •

do mundo, cncontiv.
mentos, o berço de todjí: o* «yu -rimeutos hunvmt f < j - MU

dio do Ma ,* ns sdenria -,
E* com ns suas li que lovenir*: * i ;u *d

conhecimentos; ó lá , te devemos pr- ar u
tussas aív-t . rcfte-. en * »^ tiîr o a licorne da iodo i .':p í" - - -

enlifieo, pUI sophieoo ííLih - n, sobre o qual so ; v sto
discussão na ackualitlade*

O t t J, O h

V - i - L

Nüo pudern dispon-ar os 'ecundos ensfn- msntos da
historia, O parai > entro presence o passado f mia iie-

;oiúocimento o á vet acidadocessidade parading ' uiv

dos factos*

w

No seu confronto reflect# *0 o futuro.
Frustraneos seriam o> nosso? esforços,

nosso procedimento,

E’ assim que si consulta rmol-a , si percorrermos os povos
primitivos, si estudarmos a humanidade, desde o sou i erço até

•

si outro tora o
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rwiilûî jôciilus, là Iremos encontrar as uniOss coiBimiruIueas o
f Q

incestuosas muilo espalhadas e ppiTeitamente admiltidas e le-
gitimadas.

Nao nos deterefco* na ctiühiiîeraçôed de que o genero
üumaiin inteiroâ productode uniões consanguii\easfque Torço-
siimonLe Liveram logar entre os filhog île Àdùo, nem Uto pouco
»OH prevaleceroman denies exemplos abençoados por Dons
moune para provarmos que todos os homêns aão mais ou
monoa couBanguineaments iipproximados*

Nenhum profundo doiitor da Egreja fax mens3o do moti-
vos fundados mn idées do desgraça, nom mesmo do prejtiizos
ou de simples iticouvenionte ligadas aos çasimonto* conaan-
guiiie^, como ja demonsIrámos: todos sao accordes na invoca-
çlodos sentimentos mais delicados de honestidade o dignidade
humanai*'

Da maior naturalidade cram nos tempos do paganismo o
dopolj Lhaismo ^ uniões eojLsunguineas e alé ns Incostuosas,

A refigiSo do JaiMHjs tempos primitivos o oculto dosant
topassatbs <ú so propagavam pelu linha masculina* Sõ se reco-
rheern a auecuaisão religion I>CIíIH bornons e os indivíduos não
se consideravam parentes pela Huhn feminina.

E' cnpie se observava na antiga Grécia o om floiria, por
exemplo, onde do par com essas* crença* religiosas caminha-
vam as leis* O filho era o herdeiro e u3o a filha, assirn como o
sobrinho peto Jad^ masculino ou paterno e nào o sobrinho
pela parte materna ou feminimi, elo.

D’mjüti já portemos Inferfr quid a influencia de todos estos
princípios sobre as uniões outre parentes. Não podendo aí li-
lhas,pelo direito de sußüessäo, herdar, mas sendo de toda a
justiça rjue ellas usoficassem inteiramente privadas da fortuna
paterna e estranhas aos seus gozos a lei estabelecia que a filha
esposasse o herdeiro.
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Eis O casamento legal e meïino obrigatorio entre irmãos!
A legislate) altiomense ia um pouco mais longe. Si por

vouLurn o puí su deixava um fílliu o uma flllm, sû o primeiro
herdava, restando-llie liesse ease a obrigação de rtotal-a ou
espnsid-u. Sî 7 porem, sû existia uma lîllia, seria herdeiro n
parente mais chagado, que, sendo nuiilti proximo lambem da
iilba orphà, enfrontava-se com o «lever de tomal-a por mu-
lher.

15 nSosO isso, medidas ntè vexatórias, que seriamlu *jo um
atteiitadu aos principias da sociedade moderna, alu se adia-
vam consignailas, de cuja leitura resalLi ale que ponto essa
gente, levada por Lacs preconceitos, usou e abusou da consan-
guinidade.

Duva-sô, por exemplo, o caso do jíi ser casado o her-
deiro; pois bem* a lei o obrigava a divorciar-se para esposar
sua parental

J:i por aqui vamos vendo que as uniões consanguíneas
eram não somente admittidas c aueturisadas, mas até obriga-
tórias em dadas circmnslandoa.

As apreciações relativas aos casamentos consanguíneos
oram o perfeito avesso do quo hoje vemos: era louvá vel espo-
sar a irmã, dizem-no Demosthenes, Mimicms e C. Nepus.

EnIre i >s plebeus romanos a mais desbragada promiscui-
dade era encontrada : connubia prnmiscwt huhent more
ferarum*

Muilo cfimmimíí, as divisões da sociedade cm castas fa-
voreciam muitíssimo as uniões por consanguinidade nos pai—zes asLrolntricôs»

Entro os romanos ainda e quando a família foi-so con-
stituindo melhor, a instituição do casamento foi-se tornando
objecto du alicnqäo e procunm-se então regularise l-a por loi.
Dentro os múltiplos impedimentos destacava-se o parentesco,
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inns ainda assim sémentö 110 tocante aos incestos tão frequen-
filhos, irmãos e irais, abrangeudo também astes entro j »a ís e

nníõí1« outre tins e sobrinhos.
E' o fjiie traduzimos da» -.chuintes linhas do Dalloz :
« L’empêchement resultant soil do l'agnation, - . f ’ * • î <

cognalionj existait en ligne dirocLo il l'infini : — Fnler pa-

rentes et libéras infinite cHjuseu?>u/ue gradus eonnubium
nonest— En ligne collatérale, il y avait empêchement entre
le frire ou la samv, et les descendants de ses frères et sanirs
á Pinfinî, c1esl-fi-dire, entre Ponde ou la tante, la nièce ci le
neveu, la petite-nièce et le petit-neveu etc. »

Não obstante, vemos Uaudio esposar Agrippina, sua so-
brinha, por um decreto do Senado, que aucLorfcava para n
Tuturo taes casamentos*

Essa imperatriz, com o fîm de garantir U Uirono a seu
filho Domicîo, fél-o esposar Octavia, filha do imperador, sua
Irmíl cognata por conseguinte.

IPali î, por diante uma serie de imperadores se succedem,
promulgando uns e abolindo outros assas leis prohibitives.

E* as i í iri que vemos tlepid • da morto de Claudio, ató
Marco Cocccio Xorva, permittidos toilo» os casamentos con-
sangu í neos, até que Oslo ultimo iv - n; -an n Senahi s vonsulUts,
publicado pelo primeiro.

Titi * Klio Adriano Antonio Pio de novo institmo-os, mas
- ib ï Li \ io TIJI - . I - IOZ í M Aivudio foram ontfca Vtt pro-
bibidos com as penas da fogueira e do paiihulo.

Succedemlo a osto, seus filhos Flavio Arcadïo e Flavio
Honorio dividiram entre si o colossal império romano, levan-
tando o primeiro em ^eus domínios a condeinnnr îio e as penas
que seu pai fizera votar, para poder unir-se a Eudoxia, e
fingindo o segundo insistir mdlas, Mo obstante a excepte,
que abrio para si, a qual, porém, ndo levo occasido de apro-
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voitar j vis I I como de família estranha foram suas duas mu-
lheres Martha e Thennantia.

Foi ainda no tampo da Claudio que uma mulher tendo
recusado obstinadämmte reconhecer -eu filho, a despeito da
authenticidade das provas, elle, espirito claro c atilado, or-
denou-lho que o esposasse, e tanto bastou para quo a mvtl
perjura acceita^so seu legitimo filho*

Entro os Motins, Persas, Tartaros o SoyÜias ora do
observação díaria o pai esposar a filha, o filho a mài, o irmão
a irmã, uma voz quo nos é licito ciar credito a Philon, PolybO,
Strabão, Deny’s do Halícaruasspi Agalhias e outros.

Entre os Assyrios os meamos costumes existiam : taes
uniõos eram permîttidas c aconselhadas pela religião de Zo
roaslro*

.* Parsaet Medij Judi cl Ethiopie* own mmrlbus et
tnagis cum ftiabus et nepitínts ooptdantur * escreveu
S* JoronymO* ,

Em QuintoCurcio (lh\ 8flcap* E>rte 10fl ) lemos o seguinte:
* Satrapes erat Sysimithres > duolnis eæ-SUa ?natre filii'i
genius, g nippa apud Baatrianos parentthus stupro coire
fas edcwnUbevis *, E ainda mater eademque conjwr »

M. Eel ïs confirma o que diz S* Jeronymo: Jus eslapud
Persas misceri own matribus. *

Burdadi affirma no seu tratado do Physiologie CJUQ OS

ARABES seguiam de perto OH Persas atò a Yinda do Mahomet*

0 mesmo dix elle no queues refere dos Partlias, e antes dolle
já Llicimonol-ü t ïnha trausmittido,

E'ainda osle mesnumuctur quem nos seientlfica de que os
mesmos costumes possuiam os Tartaros, Caralhos, Chilíanos o
Scythas.

Prisons confirma o que diz respeito aos Ultimos o accusa
também os Hunos* Si entre aquelles nío era do regra espo-

FJa * 3These 7
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sarem tambem as mais, não o faziam por dôferencia ou res-
peito, mas simplesmente porque os fillxos tocavam o periodo do
toda a aptidão reproductora justamente quando para ellas
expirava o prazo da fecundidade*

Segundo Strabfio, Mausolo, rei do Caria, era irmão o es-
poso de Artemisia.

Sinos transportarmos ao Egypto, ahi veremos Isk espo-
sando Osiris sua irmã, segundo Deodoro do Cecilia j os Ptolo-
meus segrogando-se e unindo-se na mesma família. Ptolo-
meu III foi casado com sua irmã Berenice, conta-nos Ever-
gète.

Prisons dá-nos Attilla a prOYcitando-se das leis dos Scy-
thas para esposar sua filha Esca.

Entre os Israelitas anles de Moyses, veremos, si consul-
tarmos o Genesis, Abraham dizer a Abimalec, rei de Guorar:
«Sara é nlinha mulher e minha irmã, *

*

Juda teve de sua uòra Tliomar dois filhos, do um dos quaes,
Pares, è, segundo S. Matheus, descendent© José esposo tie
Maria, da qual nasceu Jesus Christo. (Evang. cap, I. v. 10).

Vemos, pois, que na antiguidade muito communs eram
essas complicadíssimas superposições de parentesco. E si em
certos povos eram tentados do prohibição os incestos entro
pais e filhos,ainda assim não raros são os exemplos de uniões
desta ordem nesses mesmos povos: Edipo teve de Jocasta
sua mulher e mãi 4 filhos— Eteocle, Polinice, Antigono e
Ismône.

Os irmãos, porem, oram mui frequentemonte os esposos
de sua» irmãs, como temos visto. Outra cousa não eram
Mnesiptolema e Achetópolis, filhos de Themistoclcs, segundo
Plutarcho, e Pharaó e sua mulher Abimelech etc.

Na antiga Germania, segundo Huinecio, D entre os pri-
mevos Dinamarqueses, conformo Shum, o mesmo se dava.
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Para terminar o que nos ensina a historia sobre assump-
to de tanta monta na actualidade, estudemos agora a legisla-
ção hebraica. Vejamos o quo fezMoysès o o que antes Jolle
exUtia .

Encontrou elle a sociedade Israelita, si tal podo se deno-
minar esse conjuncto desordenado do indivíduos, profunda-
mente transviada do bom aaminho, alimentando crenças as
mais disparatadas. Uniões consanguíneas o toda sorto de in-
cestos eram ahi praticados.

Deveríamos, pois, ir ahi ao encontro do mais hello exem-
plo de docadencia o cxtincçlo de um povo, como o affírmam
com viso quasi mathematics, si hem que com a mais absoluta
sem razão e o mais requintado exagero,os detractors moder-
nos da consanguinidade* Mas Mo; ao ouvoz do um povo fraco,
alquebrado, todo cheio de monstruosidades physical de uma
gente reduzida á maior simplicidade do numero nos seus re-
presentantes, que encontrou Moysés? Nada menos de seis-
centos mil homens som contar as crianças, cujo exemplo for-
ma o protesto mais solemne contra toda ideia do desgraça e
de extermínio, quo os nossos adversários emprestam gratuita-
mente ás gerações, que se succedem por consanguinidade* Àto
essa data o povo de Israel se reproduziu unica e exclusiva-
mente por incestos o outras uniões coimnguiueas, o nem por
isso, no largo periodo de 400 annos, elle se extinguiu!

Vivendo, pois, toda essa gente debaixo da influencia de
muitos deuses, sem ter nenhum determinado, permanecendo
todos os da mesma família debaixo do mesmo teclo, onde o
communisme do vida, a approximaçío constante do
membros despertariam desejos pouco puros tão facilmente
realisaveis, onde o mfetíforio de costumes os mais reprováveis
tinham foros do docência o naturalidade, onde finalmente a

pratica de actes os mais censuráveis, pois que si o homem

seus
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toca a animalidade yov um lado, o menos nobre segttramon te,
l*or outro elle é um sor pensante e moral, era observada,
füïda-sü de mister quo leis severas vierem purificar a
famitia, fazer delia o sanctuarío dos costumes.

Nom outra foi a mi^ao do Moysés* A sua préoccupaçâo
foi tûda instituir emanter a purezada família no quea respeito
diz quasi todo o cap. 8*° do Levitico:

* Nao descobrirás a nudez da mulher de teu
seria n vergonha de leu pai,

Nao revelarás a nudez da filha de ten filho* ou da filha
de tua tlllia porque seria tua vergonha otc. etc* Todo aquelto
quo commôtter qualquer desses actus peccaminoses será
morto no meio do povo *occidenhir in conspeçtu populi**

Mas qual inde ? Quo noa prova o rigor de suas leis,
que riesso povo os costumes o os hábitos eram em tudo idên-
ticos aos de lodos os outros póvoa jà citados? CerLamento o le-
gislador não locaria Laos extremos* sí fticitfosse desarraigar
essa tuiidencia gôrol favorável a lues uniões.

A sim legislação seria çom muita propritidade denomi-
nada um regulamento policial domestico*

Alèm do tudo, parece que Movies empregava os verbes
descobrir ú revelar com a mesma significação, taulo mais
quanto níU> subornos que interpretação dar ao art.17.*' do Li-
bei - Levit.ici: <* Twrpif .wlinem uarorib ticcv et (Him CfUfi íííííI
rerâiabíff tfío^pelo qual parece que eram prolúhldas também
as relações conjugae& Nestas condições devemos seguir o
conseille de Bourgeois c ser parcimoniosos e muito reserva—
dos em taes coudUM)o*.

Uma outra prova bum frisante de que sobre o espirito de
Mo\ SCí> não autuou nenhuma ideia de desgraça proveniente das
uniões consanguínea* ê que nns mesmas condições so acha-

paij porque

seHao
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tarn debaixo da sua legislação os parentes consanguíneos
como os parentes por affinldade ou alliança.

UomaiSj nlo poderíamos vôr nossas prohibiçSea e modi-
dns coercitivas sobro casamentos um meio intencional du dif-
ftmdíro propagar a religião,alèm das vantagens todas e neces-
sidades, quo jã salientá mos, soli o ponto de vista moral* e da
utilidade* que de Laes medidas ia auferir o alargamento das
relações e das aAfeições hamanas tüo estreitas e limitadas
nessos tempos?

GOXDQ muitn boni diz Ch. Cornevîu no artigo í £ Das uniões
consanguíneas na e ^pecie humiuiA” dosou monumental tratado
de zooteehnîa geral deste armo? rper convideremos as socieda-
dos prim i ti vas ontindas do hetairí$mo} passando depois polos
períodos matriarchal e patriarchal, quer, Heis a outras tra-
dicções, lhes demos constituição familiar desde começo, ò
fura do duvida que a consanguinidade representou papo!
importantíssimo na aurora da humanidade*

Os documentos niais antigos o affirmam e confirmam*

Mesmo na actualidadeainda encontramos povos selvagens, nos
quaes a adelphogamia ou casamento outro irmãos ò a regra:
©sWeddas de Ceviao são um desses.

*



CAPITULO III

As alliants censanguineas perante a liygiono

Cfc nVM pnn d* Pírutruclian
quo jo promote , Co flout dtu
lumières anojo dsnemndo*

For muitos séculos sob o domínio exclusivo da Egreja
permaneceu <1 I|Uü.SLL> O ma^ aa , J - M í -v- ami o gravo da? alliance
consanguíneas* Vagamente suspeitadas do jierniciosfiladô no
âm do século XVIII o começo do seesttlo XIX, como uma re-
percussão das idéias do Buffian sobre a necessidade do crusa-
mento, delias se occiiparam Tourlello (1812), Spurnzheim
( 1822),ft- Delorme, Burdach, G . de Buzareingues etc. Como-
çOU-Sô enLIo a despertar a attençáo do mundo medico O sò
de eutao para c\ a questão dos casamento3 entro parenlos
foi ganliando de importância, a medida que dJteussCfes calo-
rosas so levantavam ILO SOLO das aggreiniaçÕes seien L ïücast
que trabalhos e memórias eram dadoa à hz da publicidade t

que theses bom elaboradas oram brilhantemente defendidas
0 sustentadas nas diversas Faculdades do mundo.

No seio da Academia de Medicina foi dado 0 grito do
alarma por Monière na sua uNote sur Tetiologie do la surdi-
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ïtiutité cotïfîonitalo ^ om 1846. Na Sociedade de Àiithropolo-
gia o no publico medico asi opiniões dividiram-se, fragmenta-
ram-se; os perigos do extremo viciaram muita ve/, os con-
tendores; os partido® se distaueíaram ; agUoû so o espirito

0 publico mui juslamenle interessado por tal assumpto, o a so-
ciedade anciosa espera ainda soMmemo desta questão vital
de hygiene, Do importância masculn, de interesso palpitante
Ô, pois, a questão, quo nos occupa. Ao iniciar» porem, o seu
estudo. neste tosco trabalho repleto de lacunas, cujo preen-
chimento 'fica a outros maia hábeis, não podemos deixar do
lamentar o lamentar profuudamoíita que individualidades do
alto Critério Bcientifteo e quo Unta luz podiam 1er derramado
sobro esta quesLHOjSe tenham deixado cegar na luuta renhida
o lena;; poio excesso tio enthusiasmo tão prejudicial ás dissua-
sões identificas, procurando systematica o apaixonadamento
sustentar suas opiniões e j>ara isso prevnlecemlo-se dos
recursos capciosos das suas robustas ínfcell ígúncias. lí mais de
lamentar ainda é a sua insistência nesse exclusivismo inquali-
ficá vel de não quererem atlender nem adatítlír a veracidade
dos factos apresentados pelos do opinião contraria e dos argu-
mentos por olles formulados, encarando a questão Momente
pela face que lhes convém, torcendo os factos a seu hel-pra-
ïor o procurando d’ahî inferir conclusões, que de lógicas só têm
o nome o a pretensão.

Tal ò o estranhava]procedimento d'aqucHes quo a todo
transe querem fazer paasar a consanguinidade como causa do
moléstias.

Um pouquinho menos de amor proprio, mai? zolü pela seien.
cia e mai« interesse pela humanidade, c a qnostiïo, do queora
nos occupâmes, jà teria recebido dos competentes o seit vere-
dictum tâo legitima o anciosamantõ esperado.

Dois parôdos egualmente fortes cruzam as armas no
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campo da scioiiciu em busca fia victoria, pretendendo um quo
as allianças consanguíneas sejam por si mesmas nocivas e sus-
tentando o outro a sua ínnoeuidado. Duas escolas se créa-
ram: a dos anticonsanguíniatas e a dos consanguinfata^.

Vejamos o tjue affirmant uns c o que affirmant outross,
Os anticonsangiiinistas sustentam quo a consanguinidade

só por si ò capaz do produzir toda sorte de moléstias c
defeitos physicos* Para olles a consanguinidade ô um elemento
do morte, cila créa predisposições mórbidas especiaes,capazes
de exterminar a humanidade inteira! Pouco importa quo
us pais sejam sãos ou que uma ou mais gerações tonliam fica*

do illesasj as funestas consequências das suas unices se furão
saillir mais cedo ou mais tarde, a prole será ferida do deca-
dência o a raça tocará rápido a uma exliiicçtlu prompta.

Para nos convencermos do exagero desta escola, do etal-
tarnento das suas opiniões, do requinte <las suas pretensões
ridiculos&s, basta citar Devay, um dos <ens neerrimos e mais
inconciliáveis proselytes:

NOD, il faut reconnaître, diz elle, peu de points do la
pathologie morbide sont aussi nett ornent établis que co qui
concerne rinituenso désastreuse de la consanguinité* »

Ne.stas poucas linhas salienta-sQ bem o espirito do pre-
conceito, que domina a escola mificoiisanguiiiiata, que ousa
affirmer dogmaticamente uma cousa problemática, sobre a
qual ninguém, a não serem os sous ferrenhos scctarhts, alre-
vc-se n pronunciar juizo decisivo e terminruilemento con-
demnador.

A outra escola, a cousanguinista, sustenta quo a consan-
guinidade só por si nenhuma influencia pornidosa physica ou
intellectual exerce sobre os indiv íduo*, que delia [»revém- Si
algumas vozes tal influencia afigura-se-nos existir, ella è
apenas apparente ; filia — so a muitas outras variadíssimas cau-
Thase V ta. 4
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sus mais positiva^ maïs direcUns 0 mais verídicas do quo a
consanguinidade masma, sul> euja responsabilidade exclusiva
nau podem estar Laulos mules, que adligem a humanidade, que
nom pur issu é toda consanguínea. K* o que procuraremos
provar no correr da nossa dissertação.

A * freu lo da escola auLicejisan^uiiiisU oneon tramo* Devay,
Ohipaidl, Ihmdiii, Chaznrain, MilchoiL Rilllolote; filiados á
oscula consanguinísla tomos liourgoois, Sanson, Pörior, La-
guoaiq Pally, i Inigo I talonne 0 muitos outros. Longe iríamos
si ijîiî iîûssomos sor completos na citaçjo de uns 0 dooulrost.

Empeuhaudo-iíe os primeiros pela instauração desse
grande preesso morbido íi consangumidadc 0 pela sua imme-
diata comlomiLaçio,furam levado* a imaginar uma classificação
dos aocidente*, que segundo elles correm todos por conta das
uniões entre parentes.

Nada foi esquecido nesse vaniloco leutamon de uma
classificação, que denominaremos imaginaria o phantnsljen,
desde a esterilidade in;i is completa até as mais liorrimedonhas
monstruosidades, desdn o idiotismo ute a simples 0blusão da
ínlelligeuciii. >em escapar* mesmo a originalidado do ca-
rácter ; e por cumulo de Ioda essa I Í*U enorme ilc moléstias,
enfermidades ou imperfeições ntlrilmidus aos casamentos cou-
sauguiueos o ï’idimdoso vaticínio para os filhos do morrerem
mais cedo do que se proviessem do uniões cruzadas, embora
no primeiro caso tenham gozado sempre sa úde o no segundo
se tenham visto sempre maL uu muitos adoentados, qualquer,
emfim, quo seja a cansa da morto!

Tudo fui lembrado, nada fui desprezado. nom mesmo
aquellas luubMíasde fundo poiToiLunento conhecido, de causa
positiva o materialmen Le determinada I

Filha quirá dc um exagerado fanatismo pelas
a11Liconsanguinistas* assim apresenta-nos KUlicl a 511a curiosa

*suas ideias
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cJassiflcaçSû mima carla? que ûlledirigio á Academia do Me-
dicina île ParU referente aos casamentos consanguíneos, quo
observou ein Genova :

« Relativement aux parents ;

1“ Ab^ançn de conception;

^ Retard fie conception.
a° Conception împar&ito ( ßuisses conchos).
* Relativement aux produits :
i * Produits incomplets (monstruosités),
2Ö Produits dont la consLiliiUon morale cl physique est

imp&rfhitè*

Produits plus spôcîaJemenL exposé aux maladies du
systheme nerveux et par ordre de frequence : Pepï! Tp^ie, Pim —
bedlHte ou r îdiotie, la surdl-tnuLitè la pnralisye, r maUnlies
cerebrate diverses.

-P Produits lymphatiques
relavant de ladialhôsû scrophin

5° Produite qui mourent «i* b;* lain une propor-
lion plus forte que os enfants né: *ottó iTautröft aoiiditium,

iifl Produit , i s'ils franchisent lu première enfance,
sont Moh& aptes q - r - d'autres à résistera la maladie et a la
mort,v

i v a ;r : maladies qui
'tlSO,

Ora, quem ao lenninar a leitura attenta doutes uuvd ar-
* î;jos da classificarão de RilHoL n crû tomado da mais

' ï .- [ ; a j i i ! ' iM
'

VL ! JJ ( ] II r. ;'n i ..-- ! il : [ i t: i j . - ,

'

' ieo> J 1 1 mu
a essa sucia vm nia lenteur doexLtTiu t. < t, que osameaça
desde u montante da concepção ?

Riiliel avançon a atia classHcaçûu som es ur du pos>ü

île facias hem n .m as > e niruph 11 11
^ quu sustentassem,

puisque a morU ar ut » 11-0 nu mrmtm inomio, em que
promettia fornecei -O" un idiomtest* hem
0 resultado do suas pc> tii*

qual leria sidy

0e . que !Iia parecessem
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fallar cm favor Ja sna classificação aerium oautolosamonto
registrados por mais insignificantes quo fossem, âo passo quo
á margem seriam collocados todos agnelles que lhe viessem
om desfavor- Nem outra cousa doveriumos esperar, porque,
seguindo Riiliel it onlom invejosa da quo nos ensina o mauda
a lógica, isto ôt tirando a conclusão antes de tor formulado
eestabelecido as premissas, que neste caso especial seriamos
fados bastante numerosos e averiguados» que eile prometiia
colher o fornecer,è darô que, no desejo de ver corroborada
a sua pro-conclúsâo o cegado por esse mesmo desejo o peta
esperança - le lirai * de lodûs os oxomplos, que chegitssem ao
seu conhecimonto provas de que comsigoachava-̂ e a ver-
dade, elle IIü O podia, como todos os da sua oscola, deixar do
ser parcial, procurando somente aquelles casos, rpie lho fossem
favoráveis u por isso mesmo os miieoy, que lho internavam,
c nãn Indagando lambem dos que lhe fossam coutmúos,

jíão t|uoremus dizer com isso que Rilliet uuo fosse um
observador consciencioso, 0 por issso mesmo talvez quo si a
morte nllo lhe tivesse cortado tSo cedo o íiu da existência, ao
chegar ao fiin il&s suas pesmiizas o ub&eiTuçÆes, reconlie-

injustiça c parcialidade nesta questão e dus lábios
mesma phrase do Mitchell:

cesse a sua
lhe calasse a

v Qí wrnW /V cúttfjrientv mgtiéte, je wrutfétt í tofe
à un remuai plus accentue t= í à de& chiffres phts triste^
ment e l Q f p f p n i S'*

Justifiquemos
palavra*> lé Mitchell, antifiraismigumtota como RBlier , o j »or-
tanio acima do torta suspeita*

Abrindo campe ùs suas observações na Escossia, onde
procurou colher lhetos, quo verificassem us sun> Meíaseondo
os casamentos consangu í neos eram olluulos como a causa
mais imminente c ínfirtlí vel de torta sorte de perigos, e li-

o que acabámos do dizei4 com as próprias
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zendo-sp elle mesmo croatenessespontos, qm ao entretanto
aõ tmliLío explicação im * / t * f$irrio e na maramlha^ sôgundc
sua propria oxprossloj com louvável boa fô, digna do sor uni-

que com particular cuidado o into—
leiv^se slo colhidos todos os casos desastrosos, dos quaes
nenhum pãssa despercebido, mas omíLicm-se ou ficam esque-
cidos todos aquellesj em que tal influencia rustídiosa n3to õ
observada.

Fazondo-nos a historia de 45 casaroeutm cousangnlneos
observados por elle em 1800, diz-nos MllchôU: * oito não apro-
sontai‘am influencia alguma perniciosa ; oito Acaram esté reis,
e os 2U reatastes deram: epilépticos 2, Edlotas b7 surdos-
mu - los 2j cegos (?) ^ alienados [ !, imbecis o, rio vista enfra-
quecida 2, plttHeos, scrophulúsos ou do constituição fraca 2
disformes íkrachiLicos 1, estropoados especificando do en-
fermidades Mas, acureseenLa elle* sùo casos escoVucos
G seria fácil encontrar na Êscossia 45 casamoát&s cruzados,
que apresentassem nm quadro ;iinda HMH lugubre! > Conflsslo
Uo caUicgorlcá de um adversado dispeu^a-nos de commen-
ta , Ella servo para mostrar que interminável sera a sÖUi*
r. unEo uri importante problema social, emquanto para a dis-
cussão cuLrarem us uiHíeonsarigmmsl&s de espirite prevenida
prejudicialissimo a uma bòa orientação Bciontifíca, ö a pai*
xonados por îd&as preconcebidas completamonte falais 0 do
impossível conciliação com a logicri 0 o raciocínio.

Sigamos Mitchell até 0 íim das suas observações ; ellas
nos sio ils grande e proveitoso alcance.

Na tUíã de SaintdKildu, numa população dû 7S linlii ümte*
encontrou elle 1 í casamentos cousaognínsos, do- quaes 5
outre primos 110 2* gráo; es Los eincappedUídcam 01 lllbos,
Lpnilu o7 faJlecido na primeira, infanda e os outrun 17 sobre-

mi trida; confessa lIHriudl
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vivido nas molhores condições; nem um surdo-mudo. nom
um idiota, nein um estropeadu, elo.

Poder-se-á ainda aqui pretender que a morto dos 37 em
baixa odade tenha sido o pesado tributo por elles pago á consan-
guinidade; mas a isto responderemos que nessa ilha. ĝuiido
affirma o proprio
ondemicamenie, ceifando graulr a . . ro < o virlas inlaulis.
Em mn s(3 casaineiil dcro air muu uL e„\j uoiiie elle en-
controu I i filhos,
omlaut * nesta p
sut/ieHU letlia

pur assim dizer,Mitchell, o teUmi * : i

<i , es apenas z sobreviveram, o no
izia sentira influenciait *

ui « ia de.Il w

! : <i ilha deMenus ainda oorrespondeu a ua espr
Lewis, IM qual, mais deque cm quo :

rosa jï jili o variadas -un b - , ! i - ind
ulleenconi. obre uma ommade 311 castnr

« V.

ir' r . i orlo, HUlUO—
r- õongeuiUr

JS j eiias i

Init;

M :as. * > de tatdu lepurino. H . > î le dodos
inn de pollegar duplo, dois . !» dhercttCias

i .dlin Huile epilepsia, muh us de chorea,
al i foram registrados ! Communs

as iucurvarões da columna

entre paru e !
supranm. i ri os,

membr u *

• 1 v - ‘ ï , etc
*r

: ï :s di formulados,
-al, a surdi-mudez ea cegueira congénitas !\

.m üariiôray-LewiSj corn 427 habitantes, do* qimû» 71
î, f- > ram mconî radas: duas uniões consanguíneas entro

prii LOS-í PI ï » -, qne ' tveram 10 filhos, tendo sobrevivido oito
pliysica e inMl rtualmentu perfull *s, sum nenhuma pertur-
baçlu na saude ; ti entre DHUM tin 2n grão, da- quaes resul-
ta *"'Tii *20 filhos, correndo 0 por muta de uma só união ß o*

outros l L por conta ! is outra& ci íOO. D\stes 20 filhos IS so-
breviveram nas mais prosperas comlicões. Eis ahi uma loca-
lidade, na qual lia um casamento consanguineu sobro [*; en-
tretanto, em vez de encontrarmul-a povoada por imbecis
loucos, epilepticos-, aleijados eU*., naonos apresenta observação

,
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nã o nm apresenta a oWrvaçlo nenhuma alteração physíca
ou menial !

Em Uonmitli o Wm sobre uma população cie 430 habi-
uild í ^ 7 t - ram cimsuitguLji' * r >s c VmU^ milr^ prú nn^
frumos, A prole loi tie 33 filhos, dos ípiaen mnrraram 7 * Eram
todos *ã!>s v. perfeitos.1'os 28 sobreviventes 3 contraliíram-sô

em casamento e ti voram 13 filhos perfeitos ; apenas 3 mor-
reram em baixa edadfo

Xoma pequena localidade ao X, E. da Escolhi, com flflí)
habitantes, havia 119 casamentos, «los quae* 27 consanguíneos:
11 entre primos- irmãos e 1C entre primos no 2* gráâi A pro*

porção Q enorme: l eíisamenb» consanguíneo para 4,4 í D'os-
tas 27 tmiues 3 ficaram infecundas; mas em compensação as
outras 21 deram 1 Oo filhos, dos quaea 35 [ytloeeram em baix.it

edu.de, 4 eram surdus-mndos, 4 imbecis, 4 fracos do espírito,
1 p&ralvüoo o 11 scroplmlosos e dobais*

Nasal leîas do Portnuiliolmaßk e l íaJnabiuiack, finalmento,
sobro uma população cta 1548liabitnnLes havia 355casamon Los,
dos quaes U2 eijC.ro prünosdrmtiosc 20entre parentescm grau«
inföidurcs. Doestas Si onïnas cousuniiuineaa resultaram 3-1Ü
filhos, sobrevivendo 250; houve 2 imbecis, I idiota c Sestro-
pcíidos. Os outros 273, quo eram cruzados deram outre os
sons prodnctos: i imbecis^ 2 iiHotus, '* alienados e 2 ru-

femos.
Eisalii o resultadode ŝa serio do ohsertaçdéscuriosa^quo

M îicholl on ipreheudeu, e no fim das qnaes uio teve remodio
senão confessar oti reconhecer , si bem que ainda um pouco
incompletamólito, não obstante u sua louvá vel boa fé* a fal-
sidade doutrinaria da sua escola*

Outra não deve nem pôde sor a Interpretação das suas
palavras ao terminal-as: Le& faits montrent combien ext
peu stable Vinfluence attribuée aux unions de cette
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lure. rí iiiW/ ïr î faits semblent démontrer que celle in-
fluence est nulle OU minimet Iti / tf ôl mi

lent su nutlitjneLc; plus souvent encore les faits sont su-
sceptibles de discussion et les enseignements qu'o* d en
lire n'ont rien de clair ni de précis.

So entretanto admira como, concluindo contra a consan-
guinidade rola Livamento an idkdismo, Mitchell avanç t que
na Lîscossîa a proporção dos idiotas ó aggr&vada pela fro-
queueni dos casamentos cousaugninoos * embora não sojam
esi íís tão communs como goralmente so pousa
mesmo ! *

Mais perplexos ainda ficamos diante do tiíu incongruente
conclusão, quando, percorrendo a serio das suas observações*
lã encontramos 5í) casamentos, dos quaos provieram mn Lotai
de 150 filhos idiotas, correndo 71 por conta do 20 uniões con-
sanguíneas e 70 por couta das outras 33, que eram cruzada*!

Outros observadores, seguindo o mesmo processo, pri-
meiro iiá * .

:cado por Daily, um dos mais conspícuos o noiveis
membros da Sociedade « lo Anthropologin o :pie alii bateu vi-
gorosamento o refutou com adir <ivol lógica ns opiniões dos
anticousanguinisLas mostrando com toda a rlnroza quant * illo-
gical, falsa- o dr^ieutos eram as estatísticas por olios a pro-
sentada* outros observadores, diziainos, dirigiram suas
pos^uizas para as pequenas localidades. Ahí sendo limitada
a população o dlfi îceis as commumcações com outras locali-
dades, os casamentos entre parentes se bã- > de realizar em
numero rolativaincu!,o avultado, c melhor so poderá seguir
a evolução dos sous produotos o assim mais facilmente chegar
á elucidação da verdade. Nonlmm outre processo, ò claro,
satisfará melhor a ene desideratum. Pois bem, da todas essas
observações rosalta a íimocuidado das alliáuças consxu-
guinoas.

mttfroire ils rerc-

dil-o elle
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À. Voisin, procurando verificar ns oHoltoa da c«nsan-
guinidado om 't.QOO lutlii tanins da communa do HaIss, entre os
quaes eile ßucouLrou uniões consanguíneas, cinco das quaes
entre primos-imäos, refere-nos que destes só 2 ficaram
esLereîSj tendo os ouLros M produzido 171 filhos robustos e
fortes, som nenhuma conformação mà, nenhum caso de .sur-
dimudoz ele.

Seguin couta-nos a historia de 10 uniões consanguíneas
om sua família, som que liouvesso nenhum caso a deplorar.

Muitas observações poderíamos transcrever, Laos como
as do Charpentier HAS aldeias do Marlangise l íhamprii e na
communa de Jaidt ; as de Forrier om Puillac; as de Gubler
em fíausl nos Pyrincus; as de Perier em Fehizi e Saint-
Martin dWuxigny etc; mas citamol-a* apenas para nos de-
termos desde logo com um exemplo eloquentíssimo da inno-
cenciíi «las uniões consangu íneas, desdo que estas mio lenhí*
sido manchadas por um elemento inorbido estranho, dLiuo
por Tibanlt aos archives de medicina naval de til. Eil-o:

EiJslia em certo tempo om Vidab, ruine* de Dahomeyj
um pnrtuguez traficante de escravos, chamado Souza, o qual
tendo se locupletado nesse horripilanto conunereio do outros
tempos, transformon-so no rosto da sua vida em verdadeiro
sultão, eni ctyo harein, habitado pelo c .i'iguo numero de -100
l>ellis>imas - »daliscas,pulsava os dias ongolfiidouos prazeres do
mais brutal sensualismo. Morrendo Souza, os rois de I »a —
homey* que uao viam com bous olhos o osUibolecunento de
uma r*n;u mestiça no paiz, obrigaram a sua numerosíssima
progeníe a sequestrar-se no logar denominado Solaiu, onde
ficaram entregues à direcçao do filho mais velho. Assim reti-
rados da convivência do* outros, mal vistos o cmdadosamente

indiv íduos nào tiveram remédio enào recorrer
Fl*. 5

vigiados, esses
These 7
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<\< l 'sangumMude par.» su tisfazorom as stnis nocessidiulos
u instincts genilaos o wu:> m iia rnnis u rgonhosu prouds-
CVihlutlc*

Quandu Tib;mit fis examinou cm 1S03, jà se atdiavam
na 3’ geração, conservando do europeu, sou antepassado,
traços inui longinqtios c hnpercepliveis, pois quo voltavam
jà à cm* escura Loin carregada, No entretanto nessa gente,
na quai se miaram Jar * is do purenLosco os tuais intrincados,
complicadíssimos o atò inonMninsos, nr» . * encontrou Tibnidt
nom sitI'ilos.-muilos, nom regos, nom disformes « le nas-
cença otud

Em compensação, dix olle, a svphilis a devassidão, a
miséria e o debocho cooperarão jmrn o aimiquilamahto dessa
raça . quo jà vai docn^cnn.lo aetualmente e vê-se ameaçada
de nina extincçSo próxima*»

Vomos aqui unt exemplo esplendido, no qual a consan-
guinidade mais complicaria e superposta, omquanto encon-
trou-se em um meto são, nào produzio neuliuma das imnime-
ras enfermidades, que so lire aUribuem. Bastou, purém, que
causas mórbidas r'- iinpletaineàjtO estranhas a ella, como a mi-
séria o a devassidão e com ellas a syphilis, abi penetrassem
para que a raça começasse a degenerar.

Até alu a consanguinidade foi indifferente, ou den bons
resultados; mas agora, que ossu gente se adia sobrecarregada
do vícios hereditários, que as constituições sJo profunda-
mente deterioradas e enfraquecidas por laulas causas morbi-
gmneas, quo nenhuma relação teem com a consanguinidade,
podemos em boa lógica e fio boa fê aUribuir-ihe a oxtineção
próxima, para a qual, *\lz Tibault, caminha essa multidão
dopeis de très gerações ?

Nlguem dirá que sim.
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Vejamos o que aus dh Bourgeois, que com brilhantismo
ínexcedivol mostrou a ralione e pulos factos quilo falso á o
caminho trilhado polos nossos adversários o qiulo movediço o
terreno, em em que se acastellam.

Bourgeois leva a paciência das suas judiciosas observa-
ções de muitos annos ao ponto de ir buscar o inicie da arvore
genealógica de uma família do norte da França e estudui-a
esmorilliadaineiite, seguindo-a durante muitas gerações.

Nesta familia, na qual uniões consanguíneas as mais
approximates e repetidas havia, elle sò teve que registrar
boiLs resultados, tendu entretanto, como dissemos, podido es-
tendei* a muitas gerações a sua observaçüo.

\
Narrando a historia da sua propria famitia, refere-noa

Bourgeois que ella provinha de mn casal consanguíneo, o quo*
depois de 13ü aimos desso inicio, compunha-ae do 410 mem-
bros, entre os quaes honvo í*i uniões foenudas, sendo <38 entre
parentes, 0 ití destes ainda represcntavam casos de consan-
guinidade superposta.

No entretanto nom abortos, nom ausência ou retarda-
mento de concept;JO; a saude dos descendentes sempre
perfeita 0 a mortalidade aliaixo do T annos relativamente di-
minuta, pois quo nos prôductoa consanguíneos ella ropvosen-
tuva-sc jior 1 sobro S, 1 (sendo í >S os casamentos consanguí-
neos) e nos cruzados por 1 sobre fl, 10 (sendo 23 u numero
« los casamentos desta ospocie). Da multidão de moléstias o
defeitos. pelos quaes a consanguinidade ê tilo injusta o iliogi-
cainonlo resjionsabílisada por seus detractores, apenas 2
casos do epilepsia (um accidental ), L de imbeclllidude, 1 de
alienação montai accidental, 2 de phtisíca
houve. Surdi-mudez, cegueira, monstruosidades, etc., nada
disso appareceu l

1 de scrophulas
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Além ilestes sxeraplos referentes a uma sé família, cïta-^
nos Bourgeois, dando informações pareíaes e clrcornslauciadas
de caJa um, 24 cases botados da sua observação entre os
quaes muitas uniões de tios com sobrinhos e do primos-
írmãos. Nfr * os transcrevemos para mio nos tornarmos fasti-
dioso; basta dizer que todos os prodtictos luram bons: no-
Hhum surdo-mudo, nontuim idiota ou imbecil eLc., assim como
nenhum caso de esterilidade,

Daily, de quem fallámos no começo,refe-nos a sua família,
na qual, durante 150 uiinos, 5 gerações so reproduziram con -

sanguineamente (primos-lnuàos, filhos de primos-irm ã o;*
com tîos elc.) < No entretanto foi do 3 a 4 filhos pura cada
casal a media ria reproducedo, a havendo exempla de con-
sanguinidade filé superposta, esta conservou sempre per-
fôí tamenLe innocua*

M

Devay, o mais intransigent talvez dos anli-COUPa tig u î-
nbtas e como todos possuído fie um exagero faimtico lamenta-
rei, como já tivemos oceanstíu> do ver, ulío só pretende que a
consanguinidade seja a origem da surdi-mudez* da esterili-
dade, das anomalias, do albinismo, tin pulydactilia, das mon-
struosidades, da iclhyose c du Lodas as u íTucçàes emflm asai—gnalada* na classificai;lo do Rilliot, como também que sobre
olla pese ti fiinío enorme do tndo^ o< mains passados, presen-
tes o futuros! E' assim que elle levautou forte cruzada, na
expressão do Bourgeois, ourle puz cm cam pu l.mlo de quanto
ponde J Îfcpôr a robustez de sua iniulllgcnua o a fertilidade de
sen espirito: Doua, a Escripluri Sanctn, os doutores Ja
Egrtya, o publico supersticioso, os Romanos, Mahometan«*,
Chinezes, Iroqqerós,a theoria physico-cliiirâca do P. Lucas da
aUracçâû dûs contrá rios e rapulsao dos simil lia i (tes, as
tatisticas, (para Cbipault o mais eloquente dos argumentas),
a questão do cruzamento das ragas, ûs moralistas otc+Jetc*
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Elle quer e procura eonveneer as TiitniliasjaterrorUan-
du-as,Jeque a consanguinidade sop IF si péde originar loda
aorte de acddeule-t terrífico^ enfermidades ou moléstias*

Pant Devay o indivíduo* que Wrprnducto consanguineo,
Hno [ > ode coffrer moléstia alguma por mais banal, ephemera
e sujeita a variad íssima- causas. emboru ntè essa data tenha
gozado «ma ^au( !e de ferro, como diz o povo, nem mesmo
ser leio, porque cm Uniu, nos mods iiirígnifleaities traços
plmionoirncos descobria elle o sivgmn phanlnsiico du cmi-
sämguinidaite I

Ató undo pôde chegar o oxagoro de mua ideia precon-
cebida l

Xfii> tendo lôvodo sõb mia observarím uma família até a
3J gerarão* pois quo diz torpezur dô já não o tor feito, Devay
não iropííto, entrotautoj GLU affirmai1 os elTeiLos o resultados
fu tu ros, i j i i o I ^ p ro ^ u j ip f i f, ! N ão admi ra j- >! I : IL ' I \ q - rn , quando
homens de apurado cabedal seientifico ousam arfví nharf nem
outro deve sor i> termo, \ > Muro de uma lambia, presagiaudò*

lhe os maiores desgo^t- ts. úO vulgo ignaro u MqiersLickjSo
ITJ í JIU nu potencial tal preconceito, si bom tjno em regra geral
aqnellos mesmos, ijiiô iuvoctivnm ft consanguinidade, öäO so
submetiam na pratica a esso preconceito,

Dovav mesmo iiuío es lá eunipíetamonte convencido das
sons ideias; nom outra cousa resulta das coutradfcções, em
quo a cada passo o apanlmmo« em ilagruuLo ; 0 nJo su elle,mas
quasi Ludos üs anl îcouüaiigiiJniatas são prurligns de COJILRADIE-
rues, fecundos do coulissées ingénuas* nos sous okenptos.

E qi ïiUtdo os surprehendemos em falso* oil ns teom a ha-
bilidade de saltai para 0 cnmpo da sophisücaç5or empunha-
do-se dtj um pyliiTonismi » sem nome nem qualificativo,

Assîm ô quo as suas affimações dogmaticaBj. que já eu-
uhccomos, mlo silo accordes coin 0 que elle proprio diz, isto é.

*
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*que alHanças consanguíneas sanitá riameuta consideradas
ainda pertencem á etiologia occulta e acha-se ligada 4 da
herança ,*

Que vemos. poi>, nfou» j senJki uma contradição flagrante,
ao menos ama incerteza ? !

Poder-»6-4 por vcutua tomar ao serio os seus QUÜ-
HOSí H pr&sagios, depois de tal coatnulicçílo eoimigo mesmo e
acreditai1 nos malefícios ' las snas previsões ? Por certo que
nao ; ninguém, que medite tim pouco, âcceiUirá as thuorias
destencontrúdas tie uma escola, quo ora affirma c garante o
resultado funesto da consanguinit laclc, OPQ 3qUa-se fleur tm

incerteza e na duvida,

Voda ossa dôscoiichü vada argumentação, toda ê sa phra-
séologie iuguhj'ô de Di ‘vay, cheia do horrores u de sentenças
axlermiiiarkir&s, podem hem dar-Jhe o reuultado, que elle es-
pora, isto ù* amedrontar o> crédulos de espirito, mas não
alemormrjQ aquelles que pensam com um bocadinho do re-
flexão o lucideft, G espeoiabnente a nos medicos que se pur
um lado nos devenir mostrar impactvois ;b suas provisões
visionarias, por otit.ro corre-nus o dever e a obrigaçjo do
mostrarmos fts fam í lia*. que, confiantes cm nos, pedeowios o
conselho da sriei ïoia . o que lia de real e positive, en que lia de
ihntasLico ü Invorfdtco ou de fiüsa

Como prova quo vem cabalmonte demonstrarameouve*

aienciu r nocividade das uniões consanguíneas, Dever e todos
os anlicuiJsaugãinístaÂ apontam-nos a e*1, incç3o da- raças
maldictas, e querem a todo transe encontrar forte argumento
om favor das suas í rlêas neste exemple,

Sô ignorando-se a < iumimorus causas de destruição, que
sitiaram essa gente infeliz, purler-se-á fazerjuuíoLão ernmcfr

Quem será capaz de negai1 o concurso do tantas causas
morbigenic&Sj como a miséria, o desprazo c odio de seus des-
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alraados compatriotas, a carência quasi absoluta dos motos
mah coniesiulios de rida ele. etc,, que aetunrani sobro GSSU^
desgraçados para iazel-os desapparecor mais ou monos rapi-
damente ?

Como muito bom diz Falret + Pour conclure légitime-
ment par exclusion ti (’influence recte de la consangui-
nité des parents conime cause infirmités ou de maladies
Spéciales ehestes descendante) il faudrait d'abord tiroir
éliminé toutes les autres causes physiques ou morales
( jci> chez tes parents ou chez les enfants^ poucai&ni ren-
dre compte de ces maladies* de ces monsiruosislés ou de
ces anomalies ^organisation*.

Em opjiosiçàOj porcin, a isao quo nos dizem dos Indens ?
Povo legemlario, que mais de très mil aîuios toem contem-
plado, vivem elles o progridem, peproduzindo~$e sempre por
sí mesmos, som cruzamento de especie alguma !

Quo outra raça tem soPTrido mais guerras, fadigas, via-
gens, passagens bruscas de um clima para outro ínteirammito
oppostoo differente, mais perseguições, Lem sido emfim mais
nmldicLa do que a judaica ? E qual tem tido mais força para
conservar se, mais poder de perpetuar-se do que ellu lào mil-
lenaràmente ?

Nas cinco partes do mundo aucuntramée os Judeus espa-
lhados. Não havorâ uiáda por vonlura tempo sufficients paru
quo a oonsanguiiddadtí ja tivesse revedado aqui toda a sua
malignidade ? Ë* inconcusso quo si lui perigo houvesse, lui
muito a consanguinidade estreita e complicada, que tem acom*

punhado esse povo nas suas perigriuaçôüs, reforçada ainda por
tantas causas de morte, ter-lho-ia dado o mesmo destino: a
désappariaçílo da face da terra. Mas n3o, ellu foi até uma
garantia á vida, conservação e perpetuidade do povo judeu,
oppondo-se à 'entrada e guarida em seu seio de tontas morli-



iO

fei as enfermidades, quo afl ügem, vielimmu 0 aninqulluin a
humanidade, dito Bourgeois, e uu» o acreditamos.

Devay prétende achai-os decahidos, degenerados, Ta lion
de bollöza 0 vigor ; mai û uma simples pretensão* uma voz
quo olle näo dú provas á sua asserçíio.

Ü Ur. Ozorió lambem acha-ns degenerados, porque as
pbyskmomias possuem 0 cunho caractoristico da raça,

torna salieutemeute distinctes dos outros povos! Mas
suas
qtio os
nesse caso perguntamos: Não serio, para estes senhores,
degenerados também os francezes, inglezes, italianos, brnzi-
lôiros etc t listes lambem se distinguem pela physionomia pe-
culiar a cada um!

Completamenlo balidos pelos exemplos, como este, va-
da niais mnôgavel eloquência, que nos fornece

a historia e as imimneras observações tomadas nas collecti-
vidades, 0 vendo-se obrigados a curvar perante a lógica

^i)evay e todos os sectacios da escola auliconsauguinista pro-
curam oxplical-os la a seu modo c conformo lhes convém,
forçam o pensamento, imaginando um bouleversement } cumo
diz Liourgeois com muita propriedade, das leis mais naturacs,
0 os dá Saaimenle comoexcepçòos!

liosissimos 0

E e assim quo sempre discutem ! A oxcepçilo o o post
hocy ergo propier hov <uo ai duas únicas formas de argu-
mentos, que conhecem e adüptum !

Um facto salientado por Fleury 0 que 0 proprio Iioudio
nuo poude negar, é a immunidadö relativa de que gozam os
Judeus para certas moléstias, tacs conto a poste, o typlio
otc. ( íomo poderão os anliconsaiiguinistas com as suas thoo-
rias explicar o facto f O contrario devia ser. O povo judeu ó
ó uma excepçlo, gritam logo; 0 ó as-im quo procedem e ar-
gumentam 1
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Tem-se appelledo lamboni para oachinezesyiUribuindo-so
a nào observância de deformidades nesso povo U niBoncia doa
casamentos consanguiuoos. Mas a esto respeito diz o Dr, Mar-
tin, que por muito tempo resictio ua China :

« La raritê des dé formités chez tes C,hinois est un
fait incontestable. Mais les enfants: qui naissent dans
des mauvaises conditions, et <lont beaucoup seraient Ovu-
tés et guéris ou tout, au moins rendis d des conditions
compatibles avec ta vie, sont chez les Chinois presque fa-
talement voués à la mort.*

Levando os chiuezes o seu exagero ao ponto de nào
admî UÎrem casamentos nem meâino entre pessoas do mesmo
nome, deveríamos encontrar ne11os, segundo os anliconsaii-
guinistas, um povo forte, robusto, esbelto, verdadeiro typo do
perfeição na espocío; mas ao ouve/ disso cjue vemos ? Uma
gento nimiamente rachttica, enlisicada, um poyo supiuamente
degenerado finalmento! E *í ha raras, que caminham para
uma oxtinoçJo próxima, a chineza è uma dessas f lí tudo dc
vido ^ que ?

A hygiene que vos responda.
Si d’aqui passarmos ás observações, que entre nos se têm

feito e us opinides que se nun emitUdo, wroiuo- uiud .u que ndo
menos illopico* o inconsequentes torn sido os nossos adversa -

ries nas suas arrojadas conclusões.
Entre os medicos brasileiros encontramos logo na primeira

plana dous illustrados lentes d’esta faculdade.
O Ur. 1 Martins Teixeira na sua bom elaborada these do

doutoramento disent© brilhantemonte a questão dos ensanum-
a facilidade e clareza de expressão,

Bi* fi
tos consanguíneo^ e com

Thcee 7
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que Ihn suo peculiares, provu quo não A « ja natureza de tatö
uniões produzir damna ou pröjuizo*

Nesso trabalho,j& citado por nés e ao quä l teremos ainda
ili! no* referirj pm -que elle se nos recommanda pelo nome re-
speitá vel do >on auctor, encontramos as observações de 78
allûinras consanguíneas, em nenhuma das quaease verificaram
as terrí veis previsões dos anticonsanguinislus. Todos estes
casos foram observados pessoalinente pelo Dr* M * Teixeira *

Tâo significativa, ISo logica e Lao convinceme é a estatistiea
apresoulada por esto eminente professor e Uo irreprebensivei
o processo, quo segam m sua confecçiEOj quô não podemos
furlar-nos an desejo de trnuscrevuL-a *

Seguindo, dfcf clic, ï * precioso etemplo do Voisin, Mi-
tchell e limirgeob, procurei emjiredender mous trabalhos ao
abrigo de todas a > caus.is de erro e nu intenção de tirar aOH
meus adversaries toda a possibilidade do qualquer appelle para
aidéa »ta escolha dos Fuctos apreciados* Não escolhi factos:
pelo contrario, accoi Lei aquelles quo mo foram impostos pelo
Oirculû om que me coJlnquei ; e o enunciado de minhas in^

vestigaçôcft voiriemoiLstrar perem ploriamente, quo îumbuma
escolha podia presidir ão grupamento dos factos,quando este
grupamento liceu depoiufcnte, apenas, de circumstûncias ex-
trí nsecas ã minha livre deliberação * Recorri aos livros de
assentos decasamentos da fregueziada a îdèade S. Pedro, nos
quaes vom perfeilamente discriminados os diverses gnVos de
parentesco correspondente a cada uma das uniões couaangui-
ucas. Tomei todos os assentos desde 21 de Novembro del847
até 27 de Agosto de 1870 e ob Live um total de 78 casamentos
que, relativamente ã proximidade dos cojyuges, dividem-se
do seguinte modo:
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11Casamentos entre lios e sobrinhos , *

Casamentos entre primos irmãos.. ,

Casamentos entre primos segundos.
Casamentos entre primos terceiros.

Somma....
Estava realisado o primeiro impulso para chegar a resul-

tados seguros; faltava-me ainda um outro elemento indis-
pensá vel para resolver o problema : era o numero dos desas-
tre^ que porventura houvessem recahido sobre a prole destes
78 casamentos. Ainda esta segunda vez fui bastante feliz para
encontrar um documento official á respeito do numero dos
cegoí e surdos-mudos da dita freguezia . D'este documento,
que conservo em meu poder, resulta que em Janeiro de 1870
existiam très surdos-mudos e oito cêgos. Importa descontar
n'osta estatística setecégos e dons surdos-mudos, por isso que
estes, apresentando uma idade de 32 annos pelo menos, não
podiam pertencer áquolla primeira lista de casamentos, que
começaram a 24 annos. Restam, pois, um cógo e um surdo-
mudo; e eu, que tenho a lista nominal dos cônjuges consanguí-
neos com todos os detalhes necessários,cheguei a concluir que
as 78 allianças em questào n ão puderam verificar as terríveis
previsões dos sectá rios da outra escola. Ainda d'esta vez foi
plenamente demonstrada a iimocuidade dos casamentos con-
sangu íneos, sem que possa pairar a menor duvida a respeito
do rigor e das cautelas coin quo furam deduzidas as minhas
conclusses.»

« Recorrendo minuciosa menlo ao circulo ilo meus conhe-
cimentos, continua ainda o Dr. M. Teixeira, encontrei o
numero jâ considerá vel de 33 ollianças consanguíneas, que, â
vista da maior ou menor proximidade do parentesco, repar-
tem-se do seguinte modo:

# * §

37
Í9
11

78



Ai

Entro tius o sobrinhos
Entra primos-innitoa
Entro primos sogundoa * , - .

Somma *

10
* löm * É 4 f t .g I m m k i i i è 4 b i l I.

7

33

Km algumas dtelas uniocs, a ï tida tntrano entre tios o
sobrinhos* tem !mido umafecuhdidade âssás notável, demon-
strada algumas vezes pélomimero ile 12, 13 e mais filhos. Ho
entre elles 1res 0templos de consanguinidade siipei^posUij tun

dus quaes pertence à minim família, Apazar do tuio feto,
ponde du parte urn case do hernia congenita em Hlho do
primos iiralos, rumea majaffestaraTri-se uma sô voz os tristes
accidentes ligados à êonsanguini+lado. Parguo incrîvel que
fazondn seul escolha antecipada ûcollôcçiû de 33 casamentos,
ciu nonlium demies se lenha verificado adoutrina quasi abso-
lu U dos parlitferios da outra escola. Que mua on outra
vez pütil'esBo cst;i causa encontrar um poderoso obstáculo a
sua - tendências destruidoras, seria fï icil o mosmo natural
admittEr-sc* mas querer lovar tilo langea îdûa de descobrir
eawepçpesem iodos «« factc.s contraria querer negar impor-
liï ncia à lîo longis seriez de facto* câute!osamonte reunido,*,
è isonlbsâar le uni i majiaîra pûSilivn qne, occorrondo as
exCôpí;ij<H om gnipue iàu considerá vel^ facll saria couver-
tul-a etn verdadeira regra , #

Ü praníeiiflomestre Huri« - lo Muceioom i808, occupan-
do nessa occasîSe a cadoira de aiutumia palhologica,em cnr-
ta dirigidj ao Dr. Rogû FÜto". emcuja liiere inaugura! tive-
trios ensejo de lol-a,assim so exprimo; < Tenho por casamen-
tos consanguineos as imíòc*;, desta, ordem coutrahidus por in-
divíduos oriundos da mesim estirpe o unidos por lag,os de pa-
rentesco nuo mui afastado; As lew ci via o religiosas, quere-
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giiîam a maioria, marcam 03 limites do parentesco para as
successors © para as unîBes atè 0 5° ou 6° grito, si u3o me ûn-
gano: em medicina os ôffeitos nocivos lias uniões consanguí-
neas podem öätöüilor-se muito mais alem por uma aerie de
gerações, modificaado-an até extinguil-as; 0 por is$o menos
determinados devem do sor os limites de Lues uniões**

Afigura-se-nos á primeira vista pela leitura desto trecho
queanticomanguinista enredera 0 B. de Macoíò;mas trans-
crevamos o rosto da sua carta c vejamos o^jue Jells podemos
logicamente concluir. « Parece-me que se devem considerar
consanguíneos os casamentos entre pessoas descendantes dos
meamos antepassados, que nunca ou poucas vezes se cruzam,
que tom mais ou moiius a mesma constituir:Io, os mesmos
hábitos, 0 que vivem em condições oguaes, embora seja maia
ou menos remoto o grào de parentesco entre elles. As uniões
assim estabelecidas chamo-as ou consanguíneas e julga-as na
maxima parte dos casos inconvenientes.»

Ora quem nüo vê nas palavras, que acabam de «er lidas,
que inteiramente differente das ideias auticonsangninfeta era
0 modo de pensar do exímio professor?

Quem 11H0 enxerga no que elle considera e define con-
sanguinidade 0 conjunctn do causas variadíssimas e compte-
tameute ndcpcudenU^ desta, quo podem actuar e acLuam
quad sempre sobre u ca famifi -i ou uma raça, abrindo-lhes
rápido 0 cam 1

. : termimo ? Para que dois indiv íduos
fossem para 1 di 1 fuineos náu bastava 0 grande paren-
iesco proximo on n mofo, quo os ligava; pouco importava que
so achassem na collateral «guai ou desegual, quo fossem pri-
mos-irinfms ou nu I 211 gráo etc; o quo convinha indagar, o
quo or - \ reciso saber, o quo so fazia indispensável conhecer
era si tinham n mesma consíiíuiçàot os mesmos hábitos^ sl
viviam c>» condições egtures etc. Ora, quem não vè nestas
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circumstaneias exigidas pefaB. de Maceió para que duas pes -

soas se pudosaom considerar parentes e om Uil caso u5o $e
casar, todas as condições do meio, om que têm viviilo os in-
divíduos e sua poderosíssima influencia sobre elles, assim
como o estado de saude ou de moléstia, de que são porta-
dores ? NSo e*tA bem claro que muito maior importância
ligava elle ás condições mórbidas dos indiv íduo^ do que á
consanguinidade mesma ? Que hahitos suo esses *enao os
mórbidos ? \i uju ò licito e lógico pensar que soh a expressão
svnüjotîua os nn'smox habitos u itluslrado professor tenlia
abrangido lalidiem todas as moléstias hereditaria* ou Irans-
mfesiveis, ito mesmo modo que os estado* dísthosico* ?

Quo condições podem ser essas, que elle considera para
poder dizer quo as uniões consanguíneas silo na macoima
parto inconveniente seuàu aqucllas, altamente prejudiciaes á
saúde e conservação dos indivíduos, e que resultam de extra-
vagances de toda ordem 0 vicio* do lodo geuero,mm ta vez
inveterados numa famí lia e ligados á falta absoluta de uma bõa
hygiene conveniente o intelligentemente dirigida ?

São todos este* pontos obscuros, mas porteitarnento passf
vois da fòtarpretação, quo llios damos, quo ao Dr* Rego Filho
H 3O deviam tor passado despercebidos para tel-os elucidado
cm tempo.

Fareco-nos, portanto, que S, S* não teve razão om
inserir na sua those ossa carta, como pera comprobatoria dos
prejuízos que empresta aos casamentos entre parentes, Ü quo
o pranteado B. de Maceió entendia por consanguinidade n5o
è 0 mesmo quo entende o Sr. Dr. Regn Fllbo ; esto con-
deinna-a de um modo absoluto, aquelle só llm reconhecia
inconvenientes, quando os indiv íduos parentes eram acompa-
nhados de todas as condições maléficas, que elle syntbetica-
meuto enumera*
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Piira que o Sr. Dr. Hego Filho nos provasse que osaudoso
mostre pensava conforme S. S. diz, era necessário que nos
pudosso responder o soguinto: Perguntou S. S. àquolle pn>*
fesser si julgava lambem iueonveuierites os casamentos entre
pn rentos, ombura nào tivessem a mesma constituição, os
mesmos hábitos, não vivessem em condições idênticas ? Foi o
que S. S. não foz e o que no seu logap teríamos leito.

O Dr. A. Carvalho na sua these do formatura, aiàm de
um total de 75 observações de uniões consanguíneas, cita-nos
enlaces matrimoniaos na sua propria fainiiia, dos quaes não
havia atò então resultado motivo algum de desgosto para os
cônjuges (a n ão ser um ou outro caso de esterilidade) nem
prejuizo para o* seus productos. * 0 Sr. Dr.C. A. deC., diz
elle, que desposou urna sobrinha carnal em primeiro grão,
teve de seu consorcio nove filhos todos nédios, sadio«, bem
constituídos, summamente talentosos, lodos perfeiLamente
desenvolvidos assim no physico como no moral o no intelle-
ctual, e que om todas as phases de sua vida hão dado justos
títulos ao orgulho de •'mis pu ís felize- e de sua inteira família.
0 Exm. Sr. Desembargador J. A. de M. (!., o Sr* Dr. C, F.
do S. F., o Sr. I)r\ A *

(’. M.? o Exm.Sr.Almirante Visconde du
T., o Exm.Sr. Vice-AlmiranteDe L., o Sr. W. do P., o lautos
outros, que fòra extenso dizer, apresentam bellfesiinos exem*

ploí5 nas condições do precedente. *
0 Sr.Dr.LobaU), cuja intelligence robusta pôde ser per-

feitamenle medida pela sua excellente these, Lambem nos diz
quo elle mais sete irmãos, além dos mortos ua primeira ou
segunda infancia. são os fructos do casamento de um tio com
sobrinha, o não têm felizmeute o iniînoi* accidente a lamentar.

#

0 mesmo dá-se comnosco: somos dois in n3to< e quatro
irmãs provenientes de um casal de primos no 2V gràocanónico
ou 4.fl civil ; não houve caso algum de morte em baixa edado
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graqasa I W;n - , não ikudnim loidoOLi almi,idi . rbi/umo*
to(lua sa mio, G sí não ha aborto do iiUQUigencín , não se tem
verificado lambtim ausência completa ou perveilenlesta fn cui-
dado* Outros eremplos idênticos e períbitarnenLo analagos
poderianuís Ajsresenlur em outrai ramos da nossa família, na
qua! si desses muitos males alguns puderam sor observados,
o foram jiistamantô cindo havia unidas hoterosanguinuas*

Muito longe podíamos Ir ainda na citação do observações
no mesmo sentidOj quer do medicos, quer de leigos mas bas-
tante intelligentes e instruídos pars que suas obsorvaçdús
fossem aecelbn-ûîs; mas não o faremos porque interminá vel
Kôria nossa tarefa *

Passemos dost!o logo a outra serie de nrgumímtos, rpio
om ultimo roducto apresentam OH anlmonsaiLgmiistns dando*

Jbos importância capital.
ï-'

J à tivemos occasilo do dizer que ChtpauU considera a
estatisLica como o argumento mais poder io, a prava mais
eloquente contra a consanguinidade, Do mesmo modo pensa
Boudin e com elle todos os sectários da oscola atiLecouäimgiu-
nistiuK’ assim que e l l e t\\z : < A questão vepLante è du or dem
das que sd se resolvem pain calculo, porque pertenço u< demî -
nie du methodo numérico* » A inverdade do taJ prqposiçlo é
palpitantOj apôs alguma redoxio*

Bal îdos pela argumentação a rationcoj}or mil ouLras
formas do raciocínio logico, agarram-se os nossos adversários
à irrefutaiüidade apparente das estatísticas, ú eloquência
enganadora dos numéros, no empenho de ]>rovarem a
todo transe o i\ cusm dus maiores sacrifícios a logíca
e á sã razão a nocividade itas allianças consanguíneas. Após
uma discussão sdouliflca pela imprensa ou no seio das socie-
dades sabias, ou mesmo após uma discussão banal , que se
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levante no correr das nossa* conversações particulares o sem
a importância eo valor da primeira, que ilgiiWmm?, quandojá
não lhes ô mais possí vel sustental-a* e nlo querendo dar
parte de fracos, appellam sem demora para esse protheu da
medicina, a esjatistica, que mais IVequentemente é causa do
obscuridade para muitas o complicadas questões seientificas*

cuja solução liça por isso mesmo iaderiiiidamente protelada.
Em últimos eilromos, quando náo lia mais meio de esca-

pula, que todos os subterfúgios foram exgottados nuina sorite
interminável de co^*radicções, que se deflagram uôfl proprios
lábios dos nossos contendores, ouvimos ontão o clássico o
sacramental « contra faclo-! não ha argumentos como si
não pudossemos collier aguai numéro de factos, apresentar-
lhes não menos longas estatísticas ' Veremos, porem quo esta
questão de estatísticas, que á primeira vista parece ser o

meio mais evidente, ellicaz o convincente, não passa , após
alguma reflexão, de mu argumento capcioso, fraco e pueril,
que não supporta o mai ^ leve embate de uma argumentação

seria : desequilibrado castello de carias de jogar, que
todo por terra ao sopro potente do raciocínio.

Para que uma estat ística se considere scientific*» e como
tal seja um meio «le demonstração, muumeros e indispensá-
veis sãn os requisitos, aus quaes ella tem do satisfazer, muito

a questão, que se quer por meio dollu

se vai

especialmento quando
provar, uão ò do numero dtiquollas que so tornam palpá veis
por sua simplicidade, tuas IIQ las quo ^ roiloa » i do rirenm*

stancias variadas e complicadíssimas, como no ucontencor
uma •‘statistical contra a*

estatística não
sempre que so icnla organiser
uniões coiisanguineas. Toda vez, pois, quo uma

de todas as causas dc erro, do quese apresentar a seguro
ella ò ou pòde sor passive), nenhum critério sciontífico nos

Tlicao 7
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deVA merecer; aará quando muita um melo de pe^quiaa, mas
mittco UNI meio «le denn ut trarj»^.

Nfto ßdo precisos lîî Ejit ü eafûr^o nem mn exame rmiite
e^ernputoao [iura recmihecor detile logo a complexidade do
prubhuiut das uo-̂ t-ü assumpte, paru jmi' O^lier cteade
logo ir innifflicnia dEAtaultbuIos, que fl coroem.

Nado main f:udl o ao memno tempo mois simples do qua
orgrumawe uma e^tai&Uea. Queremol-a, que noa provo n
nudvhlade lias a! limr;.t> ciuisjngiiinftæ* í Nada mai* dimples*

Recolhemos e registramos durante um certo tempo todos os
tactos, que venUcmiao no ŝn conhecimento, JIOUCO nos ímpar*
tandu i:mo as mttltqdas drcumsumdusrque OH involvam* ü quo
queremos provar ri que OH casamentos cíJUHnguíneoB dão micw
resultados-; dumm ? Ií* quanto liaste. Em tal família ou
em tal hn dii íado bonvo LitHi casnniaiUtíH ucruumguhioos ;
uLi encmitnrani no tantos epilépticos, tantos idiotas, tentos
1u h o r c u h o l c* Eis CHIILU se organismo asestatisLicu^ * como
nos s;ln oJJ ;w apresentei)^ ptdo» autíeouiJauguitiiHtas. Mus pro-
eururam elles saJiôr quid o estado do saiido nu de moléstia dos
puin o d* jj sem anteparado* ' Verificaram si

esposos cru j ropíimoóul ou conveniente? Prucuranmi vorí
ficar a existencia ou ausência de moléstias hereditárias uu
predisposições díathc^kas uns ihmi í ia < antes do qualquer
ligado entre parente* para nSo confundir-se o legado morbido
com a influencia exorcïdu polit cousantuínIdade? Por Ventura
trazem essas estatística* a declaração explicite do estado
Ijyrído ou morbide, normal ou anormal, act ual ou preterite
don progenitores de lues epilepücns, idiotas tuberculosos,
nichtUoos ok. ? Elucidaram por ventura todas essas circwn-
stancías c muiLay outras aínda para quo f*uu& estatísticas
fossein I { no pretendem que oli:ts sejam, estivessem a coberto
de qualquer censura o provassem do modo convincente que

edude dos
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foi a consanguinidade que produzio todo> esses desastres ?
Não; os factos sao apanhados um bruto, muitasrezes par
dimples informações de indivíduos ignorantes, e a*>ím con-
stituídas tacs estatisUcas, nas quaes esporam encontrar argu-
mento de primeira ordem,mas que nada podem absolutamento
provar, como estamos vendo.

Assim procedem todos ; diflicilmente se encontra uma
estatística expurgada de todos os vicies; aSio sempre parciacs,
o nunca contrarias a quem as organisa is apresenta.

No intuito de ver confirmadas suas asserções, no em-
penho de demonstrar a veracidade das suas ideias, a realisa-
çáo das suas provisões, o indiv íduo procura nos factos a cor-
roborado das suas theories e elle a encontra,porque os factos
prestam- se ein grande copia a todos os moldes, dobram-se
a todos os fins. Nem c preciso que haja má fè para que assim
soja ; mesmo os mais conscienciosos e probos, vendados pelo
amor proprio, affogando com toda a DEDICARJO as ideias, que
abraçam e defendem, com a maior facilidade e sem o perce-
berem mesmo commettent a gravo falta de encarar a questio
somente por um lado, aquelle quo mais convém e agrada.
Iíiiâia que nos lembremos d < » que di^se Mitchell sobre a con-
fceçãodus estatísticas para vermos quanta verdade vai
que affirmamos.

A prova do que ahi fic.t dito encontraniol-a a cada passo
em medicina ; muitas vezos sobro o mesmo assumpto susten-
tam-se opiniões e cream-so Üieorïas o doutrinas UH mais anti-
thetical o ooutrailictorias, todas ôilasbaseadas nas estatísticas.

Por ventura H verdade, unica o indivisí vel cotno o, estará
ao mesmo tempo com todas a^ opiniões, em todas as theoría > f

Ninguom ousará affinnai-o.
Assim, pois, ou a estat ística tem wimmo valor o essa

valor e o mesmu para todos os partidos, e no^ te caso

no

a ver-
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dade pôde imiltipartír-sôj o que è absurdo, ou não leni valor
abinduhmientc algum, o quo ô racional e logíco, o como meio
de demcnstraçSft: come argumento é simplesmente det-
preaiveh'

f Perguntai, diz o Ur. Latmto, a Broussais, n Brottn, a
Razori purqun empregavam invariavelmeute: o primeiro no
tratamento dus muleslms tci ^gà manu os ttiitíjdilogisticos j o
segundo os toiácoA e os estimulantes j o 1ercoiro de preferen*

da os ineïoa deprimentes etc. K elles, além de outras rasons
filhas das suas tbeorins, vos apresentarão uma estatística
como prova a mais demonstrativa da cicçllencia dos seus
systèmes* Perguntai átÔ a 5. liaiinernamu ti fundador do
systerna lioineopaUiico, em que baseiam a sua modid.ua
symptomatica, a sua Üterapêutica subtil o- ponotranW iLs dò^os
iudnitesimaeH COLI sua* dynamísaçíes e uuitas outras phaii-
tasias, quo l í ie atravessaram o Curobro vistoimrio talvez que
em um indtitenbj dtisoulío; c elle vu* responderí\ 11a experien*

E tio otilanto podemos soriam&to acreditar nos reatib
lados liüongeîras das estatísticas hotneopathicus ?*

Que ju ízo fazer do valor scientifico do tu1 argumento,
quando do um Imbi vemos anU-consanguirnsbis armador de
extensas asla Usticas, do outro cousa uguintotas fornecendo
eslat ústicad aío* monos extensas ? Como explicar, pois, o
facto ? Conv conCí ber econciliar a existmtcia do estatísticas,

sef^m admUtidas o íLcceitas, retalinriaca a verdade *

ck f
ih

que, a

E1 quo feuda tun so deixou dominar pur suas convicções e
como fp*od t*oUt »\ «v fnt'ilé tfreditnuSj cuda qual só encun-
trounos factos, q w, observou, razSes, que reforçaram o ro-
buitecoram aíuda mato as sua* crenças, esquecendo uo entro-
tanto circumstancías imporLaütiäsinms e imprescindíveis, que,
si fus*um altundidas, teriam modificado muito o seu modo de
pensai*.
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Quasi toda? registram factos näo suflkientemento authen-
licados, säo todas capciosas o deficiente?, resentindo-se da
falta do múltiplas considerações scientificas, que lhes garan-
tam exacDdão.

Comprehende-se bera a suprema diffieuldade, diremos
mesmo ii impossibilidade para o observador do chegar a um
resultado satisfactory nas suas pesquizas. Circumstancías es-
pecialissimaSjUiôs como os segredos do leito conjugai, o sigillo
de familia, a repugnância e o vexame, que causam o conhe-
cimento o a publicidade de certos factos, etc*, etc., eio outros
tantos óbices insuperáveis, que lhe tolhem a liberdade e rega-
teiam-lhe esclarecimentos, impossibil í taudo-o assim de chegar
ao conhecimento oxaclo da verdade. K si mesmo ao
medico no seio das famílias, ás quaes inspira fe o cuniiança,
levantam-se todas essas difficuldades, que diremos d’aqueïle
que, observador, lem do fazer suas pesquizas em muitas fa-
mílias, com as quaes näo entretem sequer rela <;l< > atguma de
intimidade ?

Para avaliar ainda do modo, pelo qual as estatísticas são
confeccionadas, do cuidado o critério com quesão levadas para
o campo da discussão como arma do ataque, basta comparai'
as duas transcripçoes seguintes da cstalislica do Sr. Cadiot,
feitas uma pelo I)r, Uego Filho, a outra por seu pai o Sr. Dr.
Pereira Rego com o firn de provarem os máos resultados da
consanguinidade, aquclle na sua Diese inaugural, qiiando
passa em revista os factos apresentados pelos anUconsangui-
nistas, este em carta, que dirigio ao primeiro, fiando a sua
opinião sobre o assumpto. cM .Cardiot, medic ) do Meurtiia,
diz o Dr. Rego Filho, que tinha a vantagem dó ter sò por si
uma clienteUa em que existiam 52 casamentos caasaiiguineos
e para que a sua opinião nâo fosse despresada por falta da
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documentos comprobatorie*, apresenta o* regtdtadof seguintes
colhido* dentre estes 52 casos, a saber :

« Casamento*esteras 14* Tendo dado filhos mortos antes
da edade adulta 7, Tendo dado filhos escrophulosoa, tuber-
culoso^ mudos e idiotas18* Tendo filhos que não deram logar
ã observa çito alguma, jHDrem que nada auctorisa, diz elle,
(Cadiot) a assegurar-se sobre o seu futuro 13* »

« O Sr. Cadiot, por exemplo, t̂ creve o Dr* Pereira Rego,
sectário da primeira opinião (anticonsanguinista ) diz que de
54 casamentos cousa lignineos por elle cou beeiden,sõ 15 ' leram
filhos em condições normaes, não se podendo todavia estar
bem seguro sobre oseu Futuro.» Reportam-seambosaomesmo
facto, citam a mesma estat ística, no entretanto um diz que
Cadiot apresenta 52 casamentos consanguíneos, dos quaes,
apenas 13 deram bons productos, ao passo que segundo o
outro as uniões observadas foram 51 c deram productos
verificados bons 15 !

Este desencontro de numeros, esU divergência do alga-
rhmoH ò uma prova bem patente do quanto sofírem as esta-
tísticas, jà uilo dizemos na sua confocçüOj que como vimos ê
completamonte viciada, mos na? trimseripções successjvas,
por que passam.

Foi o Dr* Rego Filho ( pie diminuiu o numero das obser-
vações, quo constituem a estatística de CuriioL,ou foi o Dr* Pe-
reira Rego quo o augmentant ?

Nàü o SEIBCíiiosj mas rulo imporia, îï fallu do concorda uclu
ahi está palpavel, e assim como ella ò pequena podia ter sido
grande.

Entretanto, quando os a ni iconsanguinistas se referem ns
nossas esUtístícas, áquellas apresentadas pela escoln c< j:síin ~
guinista, o fazem sempi*e com a maior prevenção de animo,
nâo lhes permjttmdo veracidade possível !
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IHeuse o Aöcelon apresentam: n primeiro um« estatística
lit1 quatro casamentos consanguíneos, quo derum excellentes
resultados aavia >s urn, quo ficou ostoril o loi) alo consan-
guí neos. do* quae* ficaram ostereis sete, produziram filho*
mudos, idiotas, acopliaSes etc. 43, de samte regular 44 ;
aegundo uma outra, na qual em i 00 uüo consanguíneos elle
eucolitrou : esterais 15, dando Iogar a filhos escropliulosos,
mudos ele« £3, a filhos mortos nutos da edade adulta 1res e
de saúdo regular13. Pois bem, referindo-se a estes exemplos,
diz o Di\ Pereira Kego: « Àceeito com alguma reserva < *
factos referidos por estos observadores por me parecerem
eivados deexageração,etc.! * Mas nâo nos diz por que motivo
assim os qualifica, visto como de modo vago o indeterminado
appella para as leis goraes da natureza

o

4 *•*

K à assim ijiio procedem todos ! A estes factos não de-
venue ilar credito, dizem uns, como si uno nos assistisse o
mesmo «lireito de, pelo prisma da desconfiança e da duvida,
encararmasa sua lealdade scientif îca I Aquetles sito excepçoes,
que não devem pezar no julgamento final, dizem outros! Ora,
senhores, com franqueza, não é assim que podemos chegar
á soltiçlo dos grandes problemas, que agitam a seiencia e
pela qual andosa espera a humanidade justamente interes-
sada !

Passando aos factos de sua observação pessoal e preten-
dendo d’elles tirar todo partido em favor das suas idéas, pro-
cura o mesmoSr. Df.engrossar a sua estalistica, mas S.S. foi
infeliz nes*a collecta de factos,que na sua totalidado, podemos
dizer, são perfei tarnento passíveis de outra filiação mais logíca,
de outras explicações mais positivas e mais directes.

Passemos um ligeiro oxame nessa estatística e vejamos
quo elementos nos pude oliu fornecer para d'ahi con-
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dmrnw o quo avançamos : o s-eu valor negativo ou o valor
nullo das estiiUsl ïoas.

* O Sr. U. J, V . B.j casado com uma prima em l^ gràn,
teve quatro filhos d'esto matrimonio: o l " homem, fiillecuu
antes do concluir a dôntiç3o, arrastando uma saúde c&chethw
e cheia de padecimentos; o Sv mulher, tom hoje 2Í) annos do
idade (esta carta Toi escripta em 1 8Ü8), goza de faculdades ta*

tellectunes .perfeita^é bem conformada,mas sua sande tem *?ido
sempre precarla e com Lendencia a soffrimentus pulmonares ;
o 8° mulher, gozando Umbem faculdades intellectsaes per-
feitas e - lo boa saúde por muito tempo, é iguflltnenfce hem
conformada,ma*de pouca altura ré)ativamente Á de sous pro-
genitores, o dos 16 annas em diante começou a soflVer dos
órgãos respiratóriosj o 4u homem, nasceu sem defeito algum
physîoo, mas de 5 annos em diante o estado anémico, em que
por assim dizer persistio desde o nascimento progreidíosempre,
depois começou a soflrer de eclampsia , cujos accessos so re-
produziam sem causa apreciável que os determinasse e to-
maram [ »ela continuação o caracter qpileplioo franco. Esto
moço na idade de 18 annas terminou por um hydrocéphale
com todoo cortejo de desordens physical, que o acompanham,
mantendo, porem, iittaclas as Concedes -la íntejligencía. A
morte Pui um descanço a tantos martyrios, apezar dos des-
vélos e esforços empregados por seus pain para minorar-lhe
os soflVímenLos o mudar-lho á constituição, sujeitando-se com
prazer e obediência a Lodos m conselhos da scíencia, quer
moucos, quer bygienícos. Cumpro, pordin, confessar que
u'este casal u mil descende do pessoas que acabaram por sof-
frintentoa pulmonares e que algumas irmãs do pui também
acabaram do mesfflb modo , entretanto o pai goza do saudo
perfeita, sem soffrimento algum para os orgaos respiratórios,
o de 3 irmãos já mortos nenhum íalleceu de incommode do
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peito. Se nas d ims moninas vemos temleiicia à reprodução > 1«
hereditariedade» nos (Joie homens não succédé n mesino ; pa-
rece terellu acluado menos que a consanguinidade.

* O Sr. .h M. L. C.j casado com sua prima no 1 * grâo
tem Udo 4 Mhos ro 1* homem,nasceu todo defeituoso de pòs 0

mãos 0 com algum strabisme, fallecendo aos 2 a imos de Idade
com phôuomenos deliydrocephalo agudo; 0 2* homem, è bom
conformado, intelligente, mas multo susceptivel e habituado
ás ttuxões do peito ; 0 3* mulher, falleceu quasi subitamente
de congest.lo pulmonar com caractor suffocaute ; 0 0 4*

homem, falleceu de uma bronchitis com desordens nervosas
irj período da dentição. Km ambos os cônjuges ho heredita-
riedade de affecções pulmonares ; mas nenhum tom defeito
algum physico ».

%

E assim continua narrando mais outros casos, quo não
transcrevemos para não nos tornarmos enfadonho. E^tes ca-
samento« consanguíneos com taes proles 0 acompanhados de
tue« explicardes bastam para ajuizarmos « Io pouco, que
dizem em favor do que com a sua estatística pretende sus-
tentar o Dr. Pereira Rego.

Como aqui < » elemento hereditá rio ou transmissível se
encontrava á pouca distancia, isto é, nos ascendentes e col-
lateraes mais proximo«, elle poude ser bem apanhado para
explicar taes insuceessos*

Depois da sua confissão e de attentarmos para 0 trans-
formisme das moléstias hereditárias,podemos dizer,como S.S.
que a hereditariedade parece tor actuado monos »lo que a
consanguinidade ?

Além d'isso, vemos que na maioria dos productos destas
uniões S. S. encontrou sempre tuna predilocção manifesta
para os pulmões, dando ora a tuberculose confirmada, ora

Thone 7 n». 9
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soffrimntos pulmonares, que S- S* u3o especifica articu-
lando-os vüga mento etc. Ûrat que prova isto sen ão que o
ttlemenLo causal do Lodus as danm-deru nu Samte de tacs indi-
víduos, o unices quo dove sor responsabilisado, è o demento
morbide hereditá rio, de quo são portadores i

A simples leitura attenta desties exemplos, que figuram
ua estatística do I)r, Pereira Rego o mnilo bastante por* utra
mostrar a dose de verdade, que vaí no que sustentamos, isto
è, que toda vez que lhes fòr possível cercar uma estatística
de todos, ou pelo monos tie alguns dos priucípaes esclareci-
mentos. quf.1 salÍent -*ino£fcs$a estatística mine i lhes dirá quo a
coasungublidado produziu tal ou Lil moléstia ou predisposição
mórbida*

Nau obstante a mimina ou nulla importância, que : ga-
mos is ostatisticas nesta questão, que sò tem sido por elhis
muito embrulhada, admit ins un Eu via que o seu valor não d o
fpfeimo o cgual para aã daas escolas, Esta proposição que a
primeira vista póde parecer paradoxal u lucxacü, nao o ú u
vamos vel-u,

Queremos provar que a Consanguinidade não tom Sufiu-
eacia alguma perniciosa, quer para os cônjuges, quer para
os sous y 1 oductos ; pois bem, colhemos mu certo numero do
casamentos entre parentes, nos quaos nenhum desses imiu-

moros prejuízos, para os anticouaanguinistfts pendentes delia,
M observam ; uem alienação mental, nem aleijões, nem este*
rilidade etc. ; era, parece pie aqui Lemos um facto simples
positivo o evidente, que non Im in esclarecimeuio mats neces-
sita para nos levar ao espirito a mais funda convicção de que
a consanguinidade por si so nada produz, visto como dia
existe e nenhum niai determinou*

Vorn depots os fliiLiconsanguîiüsits ouos dizem : eïs aqui
uma estatística, na quai tautoa casamentos fornecem a ohser-
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Tação produclos tuberculosos, radii ticos, cachotieos, degena-
ratlos, enfraquecidos etc.

Considerando e refleciindo que todo.? esses estados mor-
bides podem ser o sau ay resultantes de muitas Outras varia-
díssimas condições inhärentes aos indivíduos meamos ou que
os eircumdam, toes como o serem portadores Je vicios here-
ditários, a possibilidade de alterações do estado physiolojrico
dos conjiifres no momento da concepção, a feita absolula de
hygiene quer entre este«, quer entro seus filhos na primeira
ou na segunda infanda etc., e ainda mais as privações e rni*
serias da vida , a carência do alimentação sufllcíente e de boa
qualidade, o accumulamento om aposentos mal arojados, quo
naosatisfazem sequer o* mais comusíiiho* princípios sanftarios-,
o muitas outras, quo viciam o desvirtuam variadamento o
tvpo physiologico du indivíduo, depois de rotier,tinim* sobre
todas estas circumsiancia.% que aggravam e diffiouUam a
a resolnçiío do problema, perguntamos: pode-se com î 'gicu
e em boa o sõ razílo dar a esta estatística o mesmo vulor, a
mesma Importância, que attribuinios á primeira C dizer que
a consanguinidade fui a causa dus resnltadi*,
consigna ?

Na pruscuj lenda nbgoluUi de lodos es dumonto* do
ciarei, a iodas as esLaLiscas, como suem ser as que nus apre-
sentem cmn o fim do respuinubilísar a consanguinidade, que
calarem as clrcmnsLineir^ tnulLipluylequr jii íizuurH înonr ïo,
sem o conciliéed&s-quaes nunca poderemos ohögtir ão <M>H1ILU

inimento exacte dn verdade, continuaremos a
atlcnçlo ta nenhum valer -druüfiru, porque
sufficientemento demonstrado que
fazem o dm a que se destinam o que com ellas os auv*« con-
tendores nada absolutameulo consiguirío provar.

que olla

, m.
_

n-
pi*estar milla

acreditemos 1er
elJas de mudo algum satis-

* *
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TCïTï-*O pretendido sustentar que entre us aniinaes a
falta de cruzamento ô a causa da degeneração das raças, e
applicundo o facto á especie humana tem-se dito que o
mesmo deye dar-se.

Para refutar esta ultima proposição La"Ui lembramo-
nos du quojá flcon dito no <t Memorandum historiée » da nossa
these e dos numerosíssimos exemplos apontados no capitulo
seguinte.

Si a falta d*cruzamento na especie 1mm uia traz a dege-
neração das raças e *Í nos prímordio* da humanidade, nus

upos cie pura seivageria até muitos recules u reprodurçlo

por cons, munidade fi un^mo , • î nce^lo era a regra, como
vimos, CMno comprellender a poquenhez \io nonem acl.ua *
comparada com a estatura gigantesca do homem prelnV
tonco ? Que nos diz a aiitlirnpuItiJa ins i’a ça- Immunas
dessas épocas f Que eram composta- do homens pequeninos,
fraa > % rachiliens o mirrada ? Quo a* sua* phy&Ionomins
traziam indulnvel o siygmn doentio da conannguinídadô es-
LreiU, ila qua! ah usavam tanto ? Nào, ella no- diz o contrano
de tudo Pso ; I , ileum * > ^í* muscular desces indivíduos

j >

consideravelmente dr -cn » I vidn- consUhiiuiiwms Ivpus res-
peitavein do verdadeiros ntilletas,

A quo nstado do .logoneraçilo pliysVii o du imherillidado
lião esluria lioju reduzi 1 - n e^pecíe humana, si fos^o verdade
titâò quanto dizem o aflJmuim os aiitlcmisiiugiimtetus !!!

Exemplo aluda rrmi î u frisante rio que a falta de cruza-
mento ÂÒ por si neimmn mal péde trazer, temol-o nos nossos
aborigènes. Si h< > -ln l selvagem, ein pe se encontravam,
nào primavam peln intelectual o polo moral, em robuste,
forca e agilidade ninguém lhes levava a palma* Ko entanto
sabemos loi los n pouco respeito, que votavam á > uniões con-
sanguíneas e até incestuosas nalguma* tribus mais a í rnzadas*

LUI

í *
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Nenhuma referenda, ja não dizemos de grantle numero,
mus quando monos de alguns casus de imbecülnhule, rachi-
tisme, surdi-mudez etc. encontramos naquelles que, como os
padres, embrenhando-$e pelas matlas m- dill ici! misaão da
çatecliese, nos deixaram escriptoa e memórias sobre o? há-
bitos e costumes dessa geute.

Tratando do cruzamento nas raças animaes dízera os
ûuticousanguJnistas: o cruzamento ó indispensável j semelle,
quer dizer, sem a mistura de sangues diversos, as raças se
irão abastardando, se enfraquecerão de mais a mais, a dege-
neração sera insustavol, e dentro de pouco tempo o resultado
será que ellas se terão extinguido. Para demonstrai-o invo-
cam u testemunho de alguns auctores como Uourgelat,
Ch. Àubè, Magno, »Uroctor da escola veterinária de Alfort,
MH Pella , director do instituto agronome de Griguon, dtado
por M. Richard e outros.

Todos eMes se pronunciam a favor do cruzameuto, con-
demnando o proceçao coirmnguiuoo*

Si , porém, è esta a opinião do vulgo e de alguns emi-
nente- agronome* c physiulngistas, não menos abalizada ò a
opinião do outros lambem auctoridado* an materia, que pen-
sam ilo modo diverso.

Veröikto* quo aluda aqui a hvgioue domina a qnê lo j ô
ella que tu^ dà n explicação dus resultados obtidos, qner
lenha posto tini praticj o cruzamento, quer se tenha lançado
mão du consanguinidade.

M. Levy, admittmdo a degeneração das famílias unidas
entre d durante muitas gerações, não attribua entreUnto i

facto pura o exclusivamente ú cirjisagumidado, mas sim ã ne-
gtigencia ua escolha dos indivlduoe* « Les ruões animales^
diz elle, gagnent à se propagier dans les manies fa-

milles; la beauté des chevaux arabes et anglais , des
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brebis espagnoles *:U\ ne se nuiiniieftt qu'à cette con-
dition, O / t observe notamtuent que V espèce chevaline
degenere par le melange prolongé des races différentes ;
mais il faut considere?' tjue pou?' perpétuer les races
nobles d 'animaux,, On a soin de n'accoupler entre eux
que des individus de choix ; dans les alliances entre
proches cette condition est négligée : de M dabdtat'disse-
merd des familles qui s' unissent entre elles de generation
en generation ».

Hasard» oemeriloe distmctínainio veterinário,que uesLe
assumpto, mais que qualquer oulro, so fez auctoridade pela
miiiuciosidade e critério com que a estudou, 0 sobre cujo con-
ceito pratico 0 profissional nenhuma duvida pófie pairar, ma-
nifesta-se f .’ancameuto partidário do processo consanguíneo
« » * üproducrâo dos animaes, uma vez que se tenha atlendidoá
escolha dos reproduceres e muito principalmente a uma boa
hygiene convonientemente dirigida.

ílusard baseia 0 sou modode pensar em exemplos mui
significativos e em experiencias, que olle proprio empre-
bendeu.

E’ assim que elle cita 0 rebanho de merinos de Rambou-
illetj formado no tempo de Luiz XIV á custa do rebanho do
rei de Respaulia, conservado 0 perpetuado sempre pelo pro-
cesso consanguíneo; ora, si tal processo fosse cúmu querem
I ão desvantajoso, forçosamento os seus prejuízos toriam mais
code ou mais tarde apparecido, o que nào se deu.

Em egualdade -le ciréunistauciasteraus aincla. es rebanhos
de Tessier, os de Huzocrhes, Perrolt etc. etc.

Na raça cavallar temos as magnificas equipagens dos
cavalios Izabelîe,café an la\* y trazidos por Napoloâo das cou-
delarias de Holstein.
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Nesta raça o cruzamento não tez sentir a sua necessidade
eu consanguinidade ponde dar osmelltores rosulUdos. As su-
periores raças bovinas do Ildienlimn no Wurtemberg, de
Holitzchom na Hungria ütc< são itiuda altoslados muito alo-
quontes aos bons effejtoa da consanguinidade.

Para provar que do regimen empregado e das condições
de salubridade dependiam os resultados bons ou máos^ e que*
longe de «er a faim de cruzamento a causa das hyda tides e
dt* grande numero iio moloRtias; todos esses estado« morbides
variaveis cram o Gfleilo da mà alimentação, da« liabHaçôes
anli - liygieiiicas, aque eram submeUidoa os anlmaes, ompro-
hentleu Busard a «eguiute experiencia *las mate positivas.

Tentando um casal de coelhos consanguíneos, IüHUMUS e
obteve uma ninhada numerosa de coelhos, doa quaes mis ölte
collocou eut excellentes condições hjgîenicas— !uz sufficients,
exposição ad habitação conveniente etc*, OOM outre* jiin-
ctamentê com seu* progenitorès em condições desía rorá veis— logar húmido, pauea luzetc.

No liai de algum tempo elle verificou que os primeiros
cresceram o desenvolveram so do modo ptennmente satisfa-
ctory ao passu quo os segundos seguiram caminho inverso :
debete, valetudinários e estiolados foram-se definhando cada
vez mais ató morrerem.

Assim, pois, conclue Husard e com toda a lógica que as
causa* da degeneração ea variabilidade dos resultados obtidos
residem todas nas condições hygíenioas, nas quaos vivoni o
suo mantidos os auimaes

Foí o que elle observo» na espouifl suiua e outils, cujas
raças so degeneravam, quando o regimen era máo e as lia-
Lilações Insalubres, o que tornava os reproductoroa doentios
e flJTectadoSj fossem ou não consanguíneos»
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Bedard Uimbnm nos diz : *Um erro, quo partilha grande
itnmern do criadora Ò acreditar quo hwla questão do me
lhoramento do rima raç; i cimsislo om transformar a raça do
paiz, em que estais trabalhos se fazsnty em uma ou ï ra ruço
determinada, quo existo fora deite e â qual tomou-se um certo
numero de garanhões Podeqa-se transportar individual
mas uão se Lraitsporta uma raça : suriu preciso para isso
transportar com ella o céu, û solo, as aguas G as hervas. »

G . Chüii, Baudoin, Sanson e muitos outros JSö pronunciam
no memo sentido*

Si consultarinos Ch. Cornevin no sen monumental tra-
tado de * ZooLedmia Qeral » deste anno, aid encontraremos
ainda numerosos exemplos tomados em varias raças do dif-
formités especiesj sem que nenhuma teudencîa u degene-
ração íbsae encontrada* darnlo aA contrario magnificou re-
mdtadofL

Para não nos tornarmos fastidioso, transcrevemos ape-
nas o seguinte : « L/hLstoire généalogique des chevaux de
course célébrés par les prix importaüto qu’ils ont gagnés ap-
prend qu'un grand nombre est le résultat * Yunions cousau-
gu ïî iüs (i). Eu remontant à l'origine de la raco bovine de Dur-
ham, c’est plus frappant encore, car l 'un «les principaux créa-
teurs do celte racé, CJi. Ceilings, a employé pendant seize an -
nées consecutives un taureau (2) qui féconda six generations
do ses filles et qui, accouple a sa mère, donna un reprodu-
cteur re^tè famous. (!*)* Dam l'espece bovine, c’est pur la re-
production en consanguinité étroite, directe, qu’on a formé
quelques races, et surtout des sous races célèbres, cellos do
Louthdown et de Maudtanfp m particulier. *

(!) De Lngojidîe, Le Cheval « IL son ça voiler, 3* edition, page 314 ei
Fuivaatefl *

{3^ Fflvam-itc.
(3J Cornel, que in ï vantî ido pclo exorbltettu preffa de £&. 25n fra*



Levados t »olo preconceito de quo a reproduced pur
consanguinidade degenera as raças e acreditando dogr/ tatica*

mmte ser o cruzamento o único melo de mellioral-as, os
nossos criadores de a rdmans só fazem importai* automatica-
mente do estrangeiro inutilidades dispendiosas e cheias do
trabalhos, como muito bem diz Declard. E* o que se observa
uo Estado do Minas, onde as decepções icem sido reiteradas.
Quando um fazendeiro vô seus animaes se enfraquecerem,
tornarom-30 doentios e definhados, trata logo de fazer o cru-
zamento ; apezar d’estc porem, continuam a degenerar o
0 fazendeiro continua a jujuiar que tudo á devido ú falta
do cruzamento ! No entretanto, si visitarmos uma d’essas
fazendas e procurarmos conhecer a 4 condições, em quo a
repnwlucçâo se faz, veremos desde loge palpitantes as causas
d1easa decarlencia.

De ordinário us fazendeiros preoccupados com a idêa
de cruzamento, alem de muitas outras preoccupnções du
lavoura etc., que exigem a sua attenção, pois que criadores
especialmeate muito poucos são, esquecem ou ignoram quo
ã falta ilo cuidados hygtonícos muito mais do que a qualquer
outra causa são devidos esses rnâos resultados. Possuindo
poucos garanhões (pastores) oás vozes apenas um,obrigam-no ii

fecundar um numero elevado de femeas,muitas vezes superior
ás suas forças ; ora, após um certo numero dc copulas, o licor
fecundante d'erse pastor não possuirá mais as mesmas qua-
lidades physiological e por conseguinte não poderá fornecer
boa produeção, alem de que por dm o proprio pastor fatigado
e exgotlado de forças não apresentará mais as qualidades do
um bom reproducer. As éguas são lançadas â fecundação
em tenra edade, quando seu organismo não se acha ainda
perfeitamente desenvolvido; 0 como lia do tal organismo for-
Thesí 7 FU. I
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necer um produclo forte e desenvolvido, quando eil« mesmo
carece ainda d'esse desenvolvimento ?

NJo raro antes de completado o aleitamento, ja nova
gestação tom lngar, accumula udo-se d’este modo duas impor-
tantes limcçSes num organismo debil por Lodos esses motivos
e o quo ê mais depauperado por mios tratos, insufli-
cíoucia do alimentação ou alimentação de má qualidade do
mistura com a ingestão de aguas estagnadas e indigestas
etc., etc.

D^aqiri résulta ainda quo ou a cria ( é assim denominado
o producto ) è desmamada e neste caso tem de sujeitar-se a
outra alimentação imprópria ás suas necessidades o consti-
tuída sempre pela gramma nativa dos campos, que de ordi
nano contem poucas matérias assimiláveis e grande quan-
tidade de princípios aquosos, ou então continua a utilisar um
leite doI iciou tejjá alterado nas suas propriedades physiological
Em qualquer das duas hypotheses o desenvolvimento será
immonsaraente prejudicado e o novo ser ficará degenerado o
enfraquecido.

Ora, levando em consideração todas estas círcumstan-
cias e muitas outras, quo poderiam ser ainda apontadas e
que são negligenciadas de um modo absoluto pela maio-
ria dos nossos criadores, é racional, è logico attribuirem
á falta de cruzamento a degeneração de suas raças animaes ?
Não. E‘ iniiiiLivo que, satisfeitas todas as condições mesolo-
gicas, uma raça inferior melhore á custa do que perde outra
superior, com a qual se cruze, mas não ó a falta do cruza-
mento que causa a degeneração.

Convençam-se os nossos criadores de (jue esta è quo é
a verdade ; emquaato não removerem todas as causas,
que âaUentàmos e outras, que naturalmente ficaram esqueci-
das, subsLiLuindo-as pelos cuidados, quo devo ter todo criador
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intelligente e perspicaz, iufrueliferos surXo seus esforços,
negativos todos os resultados, E para que nAo se diga que
só nosso è esse modo de pensar, vamos appcllar para a longa
pratica e o testemunho do um dus maiores senão o maio?
dos criadores do Estudo de Minas,

Ninguém desconhece nesse Estado e muitas outros da
Kepubiica o nome de Caasíano Campolina, o criador prove-
cto, cuidadoso e intelligente, cuja competência pratica sobro
o assumpto, alliada a atturado estudo, é incontestável. A olle,
que tom conseguido formar na sua fazenda de criar uma
faça du animaes famosos por suas excellentes qualidades,
os quae^ j com seu nome,se tom espalhado por toda parte cota
admiravel procura 0 por preços elevados, nos dirigimos por
certa formulando alguns quesitos, cujus respostas nos deu
cum promptidäo e solicitude, além de uma rápido exposiçlo,
que as acompanha, 0 que num parenthesis aborto nos tas
linhas muito lhe agradecemos.

Eis os quesitos, que formulámos 0 a carta em que foram
respondidos:

1,* Desde quando é criador.
2, ú Quantos animaes de raça estrangeira tem importado

na sua fazenda.
3," Quantos tôm actualmeute-
4/' Si para obter a bella e afamada raça de animaes

cavalières, que possue, tem se utilísado do cruzamento ou
seguido o proçeaw consanguíneo, isto 6, a reproducçfto entro
animaes parentes,

5.9 Si desde que õ criador tem ou nXo a maior cautela
hygioniea com seus animaes, separando-oa nas épocas
apropriadas, dispondo do todas as accommodaçoes precisas
para que tanto as éguas, como oa garanhões (pastores) não
50 fatiguem, uio se extenuem o naose misturem em occasiüea
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impróprias, inconvenientes e inopporlimas, expondo aa éguas
à copula em que edade, apartando-as dos filhos em que
tempo etc,, etc.

0.* Finalinente, a que attribue a excelleucia da sua raça
de ammaes : d ao cruzamento, de que pur ventura tenha lan-
çado mão ou a todas essas medidas hygienical ; si as julga
dispensáveis e prescindíveis para que o cruzamento de
bons resultados ; si, emfim. attendo-ns, sendo cuidadosi » m
escoUm Aos reproduitores etc.* o criador ptòde OU USO obter
Imm restalíados e onnsogw o aperfeiçoamento da raça pulo
processo consanguíneo*

* Patrido e Amigo *
^ Acho-raede pos.se doprezado favor do v,s. datado de

18do expirante, o qual penhorou-me snmuiamente pela honra
com quo distinguio-me na qualidade cio criador de animaes,
submettondo ao meu juízo alguns quesitos concernentes n
industria pastoril. Para ruspondel-os satisfectorîamente seria
de mister escrever um tralado de Zoutechnia o Physiologie,
o que nao esta ao alcance da minlia curta mlelligeiicuu
n amigo forma a meu respeito uma upinïBu muä vantajosa, û

que muito me Itaongela ; ma^ -sem o minime vislumbre do
modéstia, estou muito longo de merecel-o. Baseando-mo nos
factos exarados na exposição annexa a esta, passo a respon-
der os quesitos pela ordem em que foram formulados.

1> Sou criador desde o auno de 1856.
2.* Nenhum animal de raça estrangeira pura Louho

mandado vir para a minlia fazetula\
3.* Se o amigo refere-se a animaes estrangeiros, está

respondido uo 2*
a quesito ; se a nacinnaes, possuo approxt-

madameute 800 antre cavaHares*
1 asnatäcos e vaccuns,

4.* Para obter a raça de anirnaef , que actualmente pos-
suo* tenho empregado o processo consanguíneo, escolhendo
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pura i'öproductooä os indivíduos maid bellos da meíma
ruga.

o.* Desde que sou criador tenho a maior cautela hygíe-
nica com os auimaes, reparando em épocas apropriadas : us
miles dos filhos na edade de um aimo, as fomeas que esUo
amniuentando das que nfuj est50| porque aquellas exigem
melhoras pastagens u por outras muitas circum-tancias
e separando lambem as poldras, afim de quo sê sejam fecun-
dada* depois do completarem 1res aiuu# de edade,

6. È Attribue a regeneração das raças, mais ás medirias
hygieuícas, ao ajuntamento dos reproductoro* em épocas
adequadas, á boa encolha defies ele,, do que ao cruzamento
com raças estrangeira 3, que nenhum resultado daria sem
aquellas medidas, quo julgo indispensá veis e imprescindíveis,
e disto tenho exemplo em muito* criadores, que têm impor-
tado animaes estrangeiro^ o obtido sempre mn resultado
negativo , sendo mais vantajosa, tendo-se uma excellente
raça, perpetuai-a pelo processo consanguíneo, que é O que
melhor caractérisa o fixa o typo, a indole e toda* as sua?

boas qualidades e as transmitto aos sous descendentes, ainda
quo seja. posteriormente cruzada com raça estranha. Os
filhos incestuosos säo, so me é parmitf ida a expressão, cunhos
que reproduzem iguaes padrões,

ï 'ara o que pudor prestar me encontrará sempre ao

*ôu inteiro dfspõr por ser com toda considerarão e apreço.

De V. S. Amigo Alt,.* e Oht\'
ÇàESIANO ANTONIO DA SILVA CàíIFOLITA ,

Alem desla carta, leve o nosso bom amigo a bondade de
fazer-nos umrápido esboço hístorico da sua carreira de criador
e afaiuos diz ainda : * A principio seguindo o preconceito doa
antigos criíuloróSj quo acreditavam quo cœ filhos iiicestuosos
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eram degenerailos, evitava o ajuntamento entre parentes;mas
a derlei tode toda a vigflancía houve algumas copulas fortuitas,
e vendo onLäo delias nascerem magníficos productos, Lenho

m lançado mão da reproducçao entre pais,filhos e nettos e obtido
os mais betlos e vigorosos produetos. Quanto ao gado bovino,
posso a (firmar mais seguramente ainda que nenhum inconve-
niente ha no processo consanguíneo, mesmo continuado por
longos annos, 0 capitão J. T, de Carvalho, antigo e experiente
criador, dizia-mo que seu finado sdgro conservára por espaço
maiur de 4Ü annos sempre u mesma raça do gado vaccum a
RUíno, sem nunca renuvaba com raça estranha o ninguém
possuía melhor gado* Ao diio J , T- de Carvalho, a seus irmãos
e cunhados comprei por exorbitantes preços vaccos e touros
escolhidos. Conservei esta raça seieota, cast içando-a com os
mais hellos garrotes, sem distineção do màis, irmãs etc., por
espaço de 30 ânuos, aperfeiçoando-a cada voz maia »

Depois de ciLar vários exemplos de criadores, que lèm
importado roproducloros estrangeiros quer cavallnres, quer
vaccuma, os quaes tom dado os maiores imuccesaoR e pro-
ducções em désaccorde completocom a crença o a espectativa
geraes, diz OSSO abalizado criador, que à competência pratica
de 30 o tantos annos allia grande copiado conhecimentos c
estudos LheoricúS c doutrinários sobre n mnteria : * Em vista
destes e outros exemplos quo deixo dô referir para uào me
tornar ûüGüdioao, nüo mo abalanço a importar anfmaes do es-
trangeiro; julgo mais conveniente continuar com a raça do
Pai/, que se para alguns criadores não tom dado resultado, è
itísso devido à incú ria, negligencia o deleî xo, com que é tra-
tada, e nestas comiiçòes o mesmo ou peíor sucoodo com a
estrangeira * ^

Finalmeute para corroborar as suas asserções cita o Sr.
C. Campolïna a opiniio do Macedo Pinto (compendio de vete-
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i'inaria do 1878, v. Ill p. g. 49, do h I a 8 l, cuja doutrina,
•Hz elle, coaduna-se perfeitamente com oque tem observado
na Rua loBga pratica.

Si por conta da consanguinidade corre esse grande
numero de moléstias o monstruosidades, que adligem a huma-
nidade, apresentado pelos anticonsanguinistas, como nos hão
de explicar o facto tie não dar-se o mesmo entro os animaes
nos quaes as uniões mais estreitas, como as incestuosas, s5o a
regra ? A resposta a esta interrogação ser-lhes-á bem difticil.

« Seja-me licito, diz o Dr. M. Teixeira, pergunta-lhes,
aondo foram descobrir esses numerosos regimentos do aui-
maes cegos, surdos e defeituosos ? Não são as monstruosi-
dades animaes verdadeiras raridades que o povo vai admirar
nos museus do todos o» paizes ? Coriamente quo sim, pois, do
outra sorte, estaria simplesmente no nosso capricho produzir
monstros e raridades por meio do uniões dispostas method ica-
mente. Já deixei prevenida a resposta, dizendo que ninguém
ousaria em lues condições appeliar para a simplicidade de or-
ganisaçáo. Basta que os nuimaes tenham olhos C ouvidos,
muiUis vezos mais perfeitos do que os nossos, para que possam
perdebos com a mesma facilidade e mediante as mesmas
causas, que na especie humana determinam a cegueira e a
surdez. >

Si por ouIro lado, encarando o cruzamento isoladamente,
diz o Dr. Fortes Uarcellos, ligarmos um indiv íduo A de bòa
raça com outro iudividuo B de raça inferior, que acontecerá ?
0 producto C será superior a B, mas inferior a A, Si, porem,
ao primeiro A fizermos unir-se outro da in&sma raça, o
producto será egual aos seus reproductores e superior ao
producto do cruzamento do A com B.

Gbipault, laxando tio oxcepcionaes todos os exemplos ir-
recusáveis dos buns resultados do processo in a?ïd in dos iu-
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jglezes, familier zio ]ü dos ullemäfti, into é, dn reproduced
comanguinea,diz qua rtes exemplos perdem ainda de v&lâr
depois dos restricçõea ou exigences dos sectários desta dou-
trina nobre a escolha dcu reproduclores ! Não vemos, porátn,
a ruzffo Ut> seu procedimento. Quererá por ventura quo de
dois indivíduos doemen ou defeituoso* nasçam outros sãos
o parfoiteitos ? Não será preciso ontíiu para que ocruzamento
0 mostre etfioaz e bom que a mesma condição soja satisfeita f
Para quo recjaeçamos no Sr- Ch ípault razão e ïogica para
estranhai* essa exigencla é necessário que negativa seja a
sua resposta ft ultima destas interrogações* Ao que parece
este auctor sustenta a axcelleiicia dos resultados do cru-
zamento inesmo entre duas raças egualmeuto más! Não ha
necessidade de aLUmder á escolha criteriosa dos reprodito-
teres : o simples facto do crusarnento ó muito bastante para
que os prodnctos sejam bons e melhorados !

Para eorrvencermo-nos de que o cruzamento sõ jior si,
desde que nlo sejam atteadidas as condições do meio e
outras, nenhum beneficio acarreta o quo a hygieno JIô^U
questão é tudo, basta o seguinte:

Liguemos duas raças decadentes, mas cerquemos os
roprodueLores o seus prttfluetos de lodos os cuidados í M ííÍO-
nicos- Unamos dims outras execellentos, mas deJxertiol-as
cruzarem-se fóru do abrigo tPaquelIes cuidador Nestas erm-
dições, perguntainte: no tim de algum tempn qual dus düaft
raças se apresentará rauihor, a resultante do primeiro^ru-
ZA ïnento ou a oriunda do segundo ?

Que nos respondam os antj-consanguíuístas, e com isto
teremos concluído, mostranái que ainda este argumento não
lhes dá a somma de razão e de verdade, em que proclamam
firmada a sua doutrina, e que como os outro* n&ò lhes é fiel.

í
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Si nào soubéssemos o valor, que so tem ligado á Opinfâo

popular na quôstão dos casamentos entre parentes, deixa-
ríamos ã margem este argumento tios anticoimnguínisLas,
Luo banal o julgamos, tão improprio nos parece a vultos res-
peitáveis, que se prezam da sua scienda e tio seu saber I

Aproveitando se do ccleberrimo adagio — V o x populi
cox Dei — , como si a voz de Deus se achasse a merçô da
vontade do povo, dizem-nos : A voz do vulgo ò mais Fre-
quentes vozes écho da verdade do que do erro, tanto mois
quanto alla so baseia na observação dos factos.

Dizei ao povo que a terra é que se move o que o sol ó lixo,
e elle vos chamará loucos e visionários, como o fez a Co-
lombo, que lhes olVerecia um mundo.

Dizei-lho que .1 certa hora nos achannw lodos de cabeça
para baixo 0 elle vos lançará ao rosto a mais estridente gar-
galhada.

E 6 dos arcanos maravilhosos da sua ignorância que
pretendeD formar premissas para a conclusão de um pro-
blema scientiíico altamente complexo

Si a opinião do povo forma-se maior numero dc vezos
nos factos e torna-se deste modo a expressão da verdade, a
ponto de ser trazida para o campo de uma discussão HCíOIH í-
fiea, de\ ois, para serdes logicos e procedentes,admittir como
verdadeiras aa inimmeras superstições alimentadas no seio
« lesse mesmo povo, de cujo testemunho fazeis a «/{/í/m ratio
da vossa argumentação.

A realidade dos sonhos, a advinhação das cartomantes
predizendo o vosso futuro, o agouro do mocho, que na sua
gargalhada cyiiicamente rasgada nos prepara a mortalha, as
ideias de desgraças ede perigos ligados ás viagens começadas
nas terças feiras, a fatalidade do numero 13 etc* etc. não vos

Fia * 10

1 1 f

Theiô ?
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podam ser indifferentes e simplesmente desprezíveis ; todas
essas eremlioes jior demais ridir.ulosas e bauues serão para
vós ou Lr.is Lmias vontades ineouleslesl Elias Uimbem nasce-
ram da observai;Ia dos factos ! Nem ifaqm podois lugir. E alè
vos devo«!tütff ücev m iis nv Jilo, purquanin íbnnarum-so i‘-
pnutaitournante no seio do povo, sem a rnenor suggestlo es-
tranha, o que não suecodeu com a sua opinião sobro casa-
mentos entre parentes, que originou-se unturaImenie las
primeiras prohibition religiosas, que visavam, como demons-
trámos, antes a pureza do lar domestico do quo a hygiene pri*
vada, a moral anLes do que a sa úde« Aqui a religião alimenta
u prevenção contra os casamento entre parentes ; acolá ,
contra Laos crendice^ cita ojqiõu as armas da eg reja cluimatt-
do as mesmo artimanhas do dcmoniu. No primeiro caso en-
contra o povo íH mais eloquentes mostras de assou Linien to o
animarão por parto da religião, ao passo qim oo segundo a
euinlemimção è formal ; c ajuizar disso a convicção è pro-
funda !

Mus deixemos esse argumento ; elle nãodeve, d í l-o muito
bem liourgeoís, figurar num trabalho sdonliflco.

Tara terminar diremos aimlncom o I >r. Harcelles:
* Deus nos livre qtie entrasse tal dogma — o da vox po-

puli vox Dei — na sdeucia,porque então nada mais toríamos
a fazer, senão esporar que da massa popular partissem a voz
do commandoc a resolução do> altos problemas, que encane-
cem os sá bios ú borda do uma moza o agitam ás vezos por sé-
culos o corpo universal da scieneia. *

v *
Outro argumento do grande valor pretendem os nossos

adversaries encontrar nu desapparecimento da nobreza na
Europa, mas sem razão, como vamos ver,
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Quando chegam a eaio ponto,appellant iodos pana o Les-
tomnuho de Hanoiston de Chntcauneuf, na sua excellente me-
morte sobra a duraç.lo dns familiar nobres do França, um doa
mais notareis trabalhos sobre o assumpto, pretendendo com
ù*lû auctor provnr a veracidade do que avançant »

Si consultarmos, porètn, esse eminente escrlptor, verd^
mos quo «He, perscrutando as causas da ciLluoção dessas fa-
miiias, jumais encarou a questão dus casamentos consanguí-
neos como cansa íftie devesse prouder a attenção, quanto
mais como a principal ou a unlca como querem os anticou-
sanguinislas*

E' assim que tratando da degeneração progressiva 0 da
d^npparíçlo confirmada dos nobres de França, elfe respon-
sabilisa 0 luxot ii educaçlo profundamen te viciada * os desas-
tres de ILICUIS repetida«, nas quaes deveram representar pape!
saliente as intrigas, a política, a corrupção dus cost, umes 0
mu soin numero de males, queinsidinsamente minam os palá -
cios e lhes preparam 0 desmoronamento.Si alguns faliarem
011 tiverem escapado a eâsonunioroavttlUclodQcausEtóex-
torminadoras, por estas respondam aindn os duello?* as balas,
os pa übnlos, a guilhotina e as lousas dos mosteiros*

Ao lado do l.udo isto a pouca ou nenhuma observancín da
hygiene, 0 atra70 rln medicina, a sua impotência em freute da
leUialidmle da bMTÍ vew e assoladoras epidomlas concorriam
para o mesmo fim.

Si alguma vez tocou elle aos ensamantos consanguine0^que eram tflu frequente* o repetition, o fez lã * do leve 0 coud*

sarnento, que por corto níg lhes fí> j ihfooso*

Assim, a uma dasmoi^ furies objecçaes levantadas á con-

sanguinidade, a de produzira esterilidade, responde Chateau*

neuf á pag. 34 da soa memória :
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« Ce n'est pas donc la steritih1 de leurs mariages çtiî
causai l'extinction des nobles ; Us n'avaient pas -meins
ct-enfants que les autres , si mime Us a en avaient davon'
tage.»

Por coata cia consanguinidade pretendera tambom que
corram a fraqueza congenita,a imbccillbUtde, o rachitisme, o
entorpecimento orgânico,a incapacidade physica e intellectual
etc. etc. Pois bera, ê aintln este paciente estatístico quem n >s
diz 4 pag. 37 :

* Ona pensé que le defaut de croisement chez les fa-
milles nobles derail en amener l'affaiblissement cl jmi-
suite Vûxlin/'lion, L'horreur des mésalliaimes , al On dit , ci

le soin areu le quel tes hautes classes se sont toujours
unies entre elles, ont beaucoup contribué à leur degene-
ration, Mais ce n'étaient pas des hommes dégénérés, que
ces guerriers qui, dans un âge aran.ee, supportaient en-

core tout le jour ,le poids d' une lourd armivre et. montaient
ces grands cheoeaitlP de balaitlc tout couverts de fer ,
comme les checatiers qu'ils portaient J ce n'étaient pas
des bras a/ faiblis g»u mnntaieni ces énorme* épées, ces
hâches , res masses d'armes dont ils fmppaien de si
rudes coups dans les combats t e quand les nobles de—
ployaient celle force, rette rigueur, r'éfrdt précisement à
f époche où loute mésfdfiance wait été regardée comme
U » déshonneur.*

[’ica, pois, provado que nilo foi na consanguinidade que
essa nobreza encontrou as rotates do son extermínio, e assim
Jautilisado mais este argumente dos anticonsanguinistas.



CAPITULO IV

HERANÇA

Ligada á grande íimcção da reproducção, a herança,
attribute essencial da vida, ó esse phenomena biologlco, em
rirlude du ijiial o* indivíduos tranamitlem aos descendantes
não só seus caracteres pliysicos, suas particularidades mor*

phulogieas, sua organisaçfio e constituição intima, stias pro-

priedades physioiogicas e portanlo o gráo de força [ indica,
a regularidade do execussiïo de todas as suas fnnoçoes, a
dose de vitalidade de quo são dotados, como Lambem as suas
aptidões Q tendenclas mórbidas.

Jà o veliiu pai de medicina dizia :
CUM uempe gepüuva ab omnibus wrporis procedat ;î

, a )Aorbi$i$ morbosã j t\r pituitoso pilaifosuss
et ex lahido taltidus , et e r tiem*so

a mais sann
er bitiom hihosit? ,
Uenosiis*

Sendo a herança uma lei geral da natureza, um lacto
constante, em phvsiologia e psychologic . assim amio em p»-
tludogia, iiniversalmente admíttído e sem controvérsia acceitö
em scfencia, sobre dia levantaram cousanguiuistas o

#

principio doutrinário da sua escola , isto d que
hygidu MU palhotogico dos progenitores nos pode dai* a razào
de observarmos product - «s consanguíneos, ora perfeiLamento
slos e normaes, ora affectados desta ou daquelle moléstia ou
predisposição mórbida e anormaes.

u estado
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Os antieomangtiihistas, DUO aeeoitando, como jíi vimos,
esu modo de vór as cousas continuam a sustentar que mesmo
nus melhoras condições de sa úde e perfeição diw cônjuges

» a consanguinidade i\à os rasuludos desastrosos, quo jã conhe-
cemos, introduzindo-a asHm no quadro etiologico da paiholo-
gia soía razão alguma de ordem sciealifica ou conhecimento
medico, que a isso o* auctorisem.

A herança phyaiologica, bem como a pathologies nin-
guém ousara hoje contestar, A sua natureza, o seu substrate-
him tem so procurado explicar por theorias engenhasameute
créadas, como a polarigoneso de Spencer, a pangenesede
Darwin pkstidulperigenese de HceckeJ, a coutínuiade do
plasma gernvnativo de Weidmann etc., que, quando mais não
sejam, despertam o espirito na indagação da verdade sei-
entifica, collocando os conhecimentos relativos á Iterança no
terreno solido da observação directa. E os anticonsanguinialas
que theor ïa mais ou monos racional, sciontiSca e admissí vel ji
engendraram, que possa desvendai' o niyslerio da consan-
guinidade na producçJo das moléstias ?

Si percorrermos a lista das enfermîrlades attribuidas â
consanguinidade, nom tuna sõ encontraromos, que nã u figure
no quadro negro das heranças mórbidas.

Totlas as moléstias chroníeas constítuckmaes — o alcoo-
lismo nas suas diversas manifestações mórbidas, a syphilis
etc.; todas as psychoses o névrosés — a loucura, o idiotiaimn
a iinbeci11idade, u epilepsia, a hysteria ole.; os vícios de con-

I * - - •formação — o labio lojmriiK>,a divisão da abobada palatina c
do véo do paladar, a polydactylia, o píod-bot e muitos outros
estados teratologicos\ as manifestações variadas e inconstan-
tes das diversas diatheses etc* etc., tudo se acha alii cou -
signado.
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Nem podemos ser contestedos no que acabamos de dizer,
porque de ouIra sorte impurdnavel seria o procedimeuto de
tudiw os ã uctores, quando tratando dessas enfermidades o
vicio* * le orgaoisneão se referem û herança corno causa elio-
logica de alto valor e de summa impnrteneim

lí j cousa notá vel, calam mesmo a consanguinidade, guar-
dando sobre ella o mais profundo silencio ou então nella
tocando mui de leve e rapidamente, o que não comprehen- .
deriainos si a smt influencia ou u seu jjapel fosse preponde-
rant^ a ponto de levar os onlicousanguin üftas a Iransformal-a
em nova potência morbígenica para figurar no quadro otio-
togfco da palhologia. »

Alem disso, concorrendo simultânea ou isoladarnenle
varias causas como a falia do hygiene, os v ícios e ináos
habilos o^ e x c e s s, d e todo geuero e muitas outras cir-
cumsLmcius degradantes, estas debilitarão poderosamente os
individuos submetLidos d sua acçlo.

Si acompanharmos esse* ind í viduos na sua descendonciu,
ipte elles produzirão filhos ainda mais enfezados,

ruchitieiK, doentes o pouco desenvolvidos, os quaes por sua
voz darão em resultado filhos ainda mais defeituosos e assim
success!vamente. Por meio da herança a degeneração phy-
sical* intellectual de tacs indiv íduos se vai accenltiando de
de geração em gorarlo, cullocando-os em condições precá-
rias de resistência vital, dando-lhes portanto predisposições
mórbidas especiac* para que nolle* so realisom todas essas
manifestações pathologicas o vicios teratologieos, não mais
consanguíneos mas puramente hereditá rios. De4o modo for-
mam-se essas gerações do valetudiná rios, fie indivíduos con-
dôinnados pelas leis orgâ nicas e phyaiologicas, de idiotas,
defeituosos e dlúthôsicos, cuja influencia perversora a herança
se encarrega de garantir e propagar â- geraçõea fiituras.

veremos
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Além desta herança pathologica directa, om virtude «la
qual os pais legam aos filhos pCir transmissão ou propria-
mente por herança as suas moléstias ou as suas predisposi-
ções mórbidas, tomos e<su outra incuta Lidado* que reproduz
nos descendentes, não mais os v ícios o aptidões mórbidas dos
pais, mas os tios avos ou antepassados ainda mofa remotos —o atavismo, reversão ancestral ou herança atavica.

Si ao lado destes dois modos de man î lesLaçao ou de
reproducção da herança collocarmos a Lheoria goralmente
adinittida hoje « La metamorphose, pala qual os diversos esta-
dos morbides podem passar na sua Iransmia&ão, teremos com-
pletado a somma « los únicos elementos, capazes do harmonisar
todos os feetos na sua verdadeira interpretação, tornando-os
scíentiíica e racionalmente explicáveis e acceitaveis-

E Hí em todos aquelles casos, nos quaes a consangui-
nidade não pode ser aecusada, visto como elin não existo, os
defeitos e desvios da saúde da prole são explicados e acham
sua razão «le ser na herança, por que motivo quando ella
existe a mesma razão de ser ou explicação já não Lem mais
logup ?

(Juando, favorecidos polo acaso, encontram os auticon-
aanguinistas na prole consanguínea de progenitores, utè então
em satiafcotorias condições de saúde, algumas das enfenni-
«lades,vícios, predisposições mórbidas constituctouaes por ou-
frunqueotmeuto ou depauperamento geral do organismo ete.}

que já conhecemos, exultam e apontando-nos o facto julgam
TJF I

ter dado a ultima de mão e sabido victoriosus desta intrincada
questão*

Si, porem, tomando o facto na simplicidade, em que foi
apresentado — de pais sãos, filhos enfermos, — attenlamos
para o atlaviamo e levando as nossas indagações e pesquizas
um pouco mais longe na arvore genealógica, num de seus
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ramn* surprehondomm n pormon hereditá rio Jo uma affocçlo
chronica — n (In «la meada cujo desenrolamento vem dar a
verdadeira explicação do facto, — nos dizem então : Não im-
porta, mesmo que elle ndo existisse os resultado»seríam fataea,
olles haviam Je dar-se, o que equivale a negar a herança
mórbida, uma vez que existisse esta ou náto, isso era íudifTe-
rente para «pie os resultado- fossem fuiaes! E neste caso nâo
sabemos como nu< hilo rle explicar a existência em pro-
duetos cruzados dressas mesmas degeneraçOe*, enfermidade*
ele. quo vieram posiUvamente dos seus antepassados!. . .

Por outrolado, quando apresentamos productos consan -
guíneos portai lamente sãosfe nenhuma investigação por mais
minuciosa o completa permilto descobrir na sua ascendência
signal algum Je herança pathologiea, respondem-nos: são
eæccpçoes ! Mas as excepçoes sclentificas exprimem quasi
sompre, como diz muito liem o Di\ Martins Teixeira, a igno-
rância pretenciosa, e numa questão JTesUi ordem devem
entrar em contribuição sô os elementos capazes de elucidal-a
c odo de obscurecei-a*

D'aqui somos mui naturalmellte levados u conclusão dc
que a consanguinidade emquantó em uin meio social são sd
póde dar excellentes resultados* tornando-se até util por
evitar a íntroducção possível de moléstias ou enfermidades
trazidas quer por fam ílias estranha-, em que ellas existem,
quer por indivíduos, que, alheios aos princípios conservadores
da hygiene, indifToronles aos seus prudentes e salutares con-
selhos, levam uma vida desregrada, cheia de irregularidades
Je toda sorte, de extravagauclas do Lodo goncro. Foi o que
vimos verificado e plenamente confirmado na historia singular
rios descendentes de Souza, referida por Tibault, ô o que vo-

nt.uTtiwe 7
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mos em iunumeros exemplos, com os quae* deparamos a cada
passo .

Do momento, porém, em que tiver penetrado na familia
um elemento morbide hereditário qualquer, ein que portauto
o meio deixe de ser são para se razor doentio ou palhologico,
d'alu por diante torna-se de prudência o conselho tie mio so
eITucluapcin maia uniões entro parentes, não porque a con-
sanguinidade ton lia a propriedade mysteriöse peculiar de
produzir moléstias ou enfermidades, mas porque vindo os filhos
de Lroncos, em que as mesmas af ï'ecçôes devem existir, a
herança sobre elles sera bilateral ou tie factures que se con-
vergem para o mesmo resultado, portanto mais fatal e
perigosa .

E’ esU a union opinião sustentá vel, aquolla que entra nos*
moldes de uma argumentação sciontiflcn de accordo com o
raciocínio logico e a cohoreucía los factos, 0 por Uso a quo
ha de forçosamente ligar todos os partidos, unificar todus as
ideias *

Outra cousa nao diz Bouchardat, antigo lente de hygiene
d;t Faculdade de Medicina de Paris, citado por Bourgeois,
nestes termos : nenhum inconveniente ha na consanguini-
dade repetida, que deve até produzir bons resultados, desde
que os cônjuges sejam sãos c isentos do qualquer vicio here-
ditá rio; no caso contrario, porém, encontrando ella 0elemento
hereditário tornar-se-ha nociva, não sò por simples addicção,
como por multiplicação.

Levy lambem diz que é juslamente nas famílias man-
chadas por moléstias hereditárias que importa alargar 0 cir-
culo das allianças consanguíneas* E como estes innumeros
outros.

Nas mesmas CO.idiçdes figuradas, isto é, da consanguini-
dade em meio pathologico, estarão duas familias estranhas,
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r:i 3* quae = exkUm os mesmos vícios hereditário*, quaesquer
iv - it -:- sojam,e não se devem purmuUir matrimoniálmente,

porqi’ j o ; »erigo é exaclamenle o mesmo.
Uue lí iliuj deverá ser preferida: a de dois parentes per-

fi I 1 o sãos, ou a de dois outros não parentes, ambos por-
tadora d* predisposições mórbidas hereditárias ou de molos-
;» ív.‘ u -insmissivets e mesmo que um só seja aJTectado, não
ot 1 - n condições sanitaria* apparentemento bOas ? Nós
dunruos preferencia á primeira, porque consideração alguma
& ordtm , cientifica ha, que nos auclorise a esperar màos re-
tultadm; muito pelo contrario,si a herança é a toidossimilhan
' - * «i : ste casoella é bilateral, devemos esperar que os pro.

itejatn optimos, salva a possibilidadede uma reproducçlo
alavica, q «ie pódc dnr-se nestas como em quaesquer outras
ron liç - Os anticoiîsangiiiïiistas, para serem coherentes com
as Mia * ï ! das, patrocinariam a segunda. Mas si, om logar de
uma »1 secçlo do adversário,fosse uma consulta quo lhos fizesse
um tdio itrv o qual,depositando inteira confiança na sua probr
dade profis danai, lhes pedisse o conselho da sciencia, qual das. fai \m escolher ? Temos certeza de quo aquî, nào mais
j m fr+ - í iiv. do um adversário, mas da propria consciência

^brm diguo do encomios soria o seu procedimento, como
mediòos e hygiénistes.

À nguom é permit tido ignorar a influencia poáerosis-
Mïiia , beuoflca ou maléfica, do meio em que se collocam os
iuJividuo^e íASO jâ fizemos sentir em paginas anteriores, assim

ipel importantíssimo, que representa a hygiene, os
qu^?:. n io pódem sem graves consequências ser desprezados,

I > i não consanguíneos os casamentos. Basta aceres-
COJTU*

sejam
cm rar que em frente da herança mórbida, que muita vez se

c th arvado latente à espera de causas occasional, que a
df -^ perUm, a hygiene tem o poder eflScacissimo de; comba*
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tendo-a nassuas manifestações, conjurar ou nulMcarmesmo as
aptidões orgânicas mórbidas por meios conveuieutemouie
applicados.

Desde que, porem,de um lado falte a hygiene e do outro
exista a herança, estão realisadasascondições, quo comportam
a responsabilidade de todos os accidentes.

Dentro as moléstias aUribuidas á consanguinidade a
surdi-mudez ò som duvida aquella, sobre a qual osanticonsam
guinistos teem assentado as suas mais Fortes bateria*, preten-
dendo que ella seja um apauagio exclusivo tios casamentos
entro parentes.

Negando que etla seja uma môlestii hereditaria, dizem :
Si de pais consanguíneos fortes, robustos e bem constitui

dos, em enja família não *o tom observado nenhum caso do
surdi-mudez, podem nascer filhos surdos-inudc», como haremoí
de explicar o fact ? Pela herança ? Não, porque ella uâ < >

existe; logo a unica cansa capaz do explicate è a consan*
guínidadffc Eis o sou raciocínio. Mas neste caso resta-nos o
direito de fazermos egual ohjecçîïo: Si [»ate não parentes na*

mesmas condições dos quo figuraste*; podem prodturir e pro-
duzem filhos surtlos-mmlus, a que attributs o facto ? A be"

rança ? Nlo o podei-, nft > só [»orque ella utXo existe, cumo
porque imo admittis qno n sordi-inudex pertença ao grupo
de moléstias, que ne podinn herdar. Si a< i mono# os pan fossem
parentes... estaríeis salvos ; mas como isso não se dà, r mio
podeis appllcar nqui o post hot\ ergo propter /too, ficais eu-
curralados no sogiiinte dilemma : Ou hands de reconhecer a
vossa Ignorância e eenfessal-a, ou haveis de engendrar uma
causa qualquer, que explique o facto, visto como todo effeito se
prende a uma causa. Pois bem, na segunda hypotheso essa
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mesma cansa nos servir á para respondermosn vossa objecçã o
E isto ú logico ; tudo mais é exigir que entre nos moldes da ia-
telllgencia humana o que a propria razão com diíBauld&de
apprehends ou mesmo nio o consegue.

Boudin, negando formaimante que a surdi-mudez soja
de natureza hereditaria, diz que +pai$ não consanguíneos
snrdos-mudos e.ccepciomdmente produzem filhos affie~

ciados de surdi-mudex**
Alem de que a raridade de tacs casamenlos de modo

algum auctorisa Boudin a avançar uma proposição de tal
latitude, a observação mostra qne essa transmissão nlo è tão
exceptional como pensa este am:tor.

E1 nos EsLados-Uviidus da America do Norte que melhor
se tom estudado todas as questões relativas u surdfo-mudez,
porque lá compreliendenrlo-se quão digna do attençao è a
condição dessas infolizos criatura* 0 quanto |a sociedade
lucra com a sua educação, por fonda parte cream-se institutos
para osso li úa noforo o humanitário, onde todas as infor-
mações sobre esses indivíduos sio o mais cuidadosamente
possível tomadas íi sun entrada nos estabelecimentos 0

emquaoto ahi permanecem*

Pois bem, si cortsuJlarmos o ElerenOt annual report
of (he Columbia institution for the gear ending June 30>
i868> lá encontraremos um artigo — Hereditary deafness—
cuja leitura tressât» a convicção de que a surdi-mudez não
podè deixar de ser uma moléstia hereditaria.

Desse artigo, em que uma serie do argumentos formu-
lados com toda a lugica levam a e sa conclusão, extrahimos
o seguinte, com 0 qual refutamos as palavras da Boudin
ô de Ludos que com elle pensam :

* The last and most conclusive argument in support
of our theory tfiai deafness is hereditary is derived from

e
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the well known fact that parents congenitally deaf have
frequently had children born like themselves, without
hearing ; and the same has been true in many cases

• when only one parent urns bom deaf . IVitftfWf refer-
ring to individual cases of hereditary deafness which
hare come tinder our observation, we will give a sum-
maj' y of the facts we have collected bearing upon the
subjeclj somewhat in tabular form. Within the tasf Í8
years there have been at Die American Asylum four
large gatherings or conventions of educated deaf mutes

occasions of so much interest as to bring together
nearly all living in Net# England and many from other
States- The whole number of dcaf -mules present at
these different times, not counting the same person lwice>
was 740. Each one entered his or her name in the regis-
ter prepared for that purpose, stating whether married
or single ; whether to a deaf-mute or hearing person ;
how many children in the family ; and how many of
them were deaf and dumb. From these records, care-
fully collated and classified , we have obtained the fob
lowing results , including every family ictth children,
having one or both parents congédiai deaf mutes and no
others. They are as follows :

on

HO* or CHILD I IKK TOTALN ** of
families

UJ PARENTS
Deaf Hearing Children

One hearing and one e0nge*
nitolly deaf

One incidental I y and one con*

genitally deal
Both congenitally deaf

Total

i
30 9377

3
Í7

Uf>100
40 57243 + « « * *

97136 Ü37110
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De accorde com estas observações , que patenteam
a possibilidaur v frequência da transmissão hereditaria da
surdi-mudez 7 conhecemos outro facto interessantíssimo e

muito recente citado por Cornevin; tras pertencente A La~
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dreii de Lacbarriéiv. ( 1 ) ET o seguiutr: Um» senhora tovo
de seu primeiro maridn surdo-unido apenas um Hllm G OS*ô

mesmo surdu-mwlo » le ua.seïuienlo, Emlimuidu-se,
sou-se outra vez, c o primeiro ÛIIH que love foi
meute surdo-mudo, au pasno que os outros não*

Um outre nào monos interessante de Fabr îani, » io
Modena, vom citado na Lliove du 1)L\ M. Vieira. Eil-o :
Uma senhora surda-muda, im& do ou ïra surda-muda, imita
tido duas iilhas surdas-imidar e dois tiilios ouvïntcw 0 Tal -
iantes quando, dando á luz uma criança e sabendo que
era do seio feminino, teve tão grande dôr quu suspende -
ram-se os lochos.

Gomo poderemos, pois, negar «pie a surdi-mudez soja
uma moléstia transmissível dopai« a filhos ?

Além disso, uma vez qiue a herança Fiem sempre é iio-
meornorpha, não repugna admitir que a surdí-mudôz seja
uma das muitas manifestações desses estados nun 'higenícoH
hereditários, que existem quer nos pais,quer uoa ascendentes
main remotos o que por difRculd&dea de apreciação podem
ter passado despercebidos.

Manière, esforçando-se Lambem para introduzir uo
quadro nosulogico essa nova entidade mórbida
mudez consanguínea — , dirigiu as suas vistas jmra a Suissa ,
onde elle pretendo que a consanguinidade seja a causa prin-
cipal desá» moléstia.

Mas ao lado » la consanguinidade, que, digamol-o » io pas-
sagem, Moniere foi buscar justamonle nos logares mais sem
recursos o por ísao mesmo mais expostos a perpetuidade dos

ca-

a surdi-

(lj In PretoiTú d‘un livre do \i „ Uorguillgt; Comment on fail parler
lei uirdi-muíUr (Puri»,



, 8 9

Tidos hereditários, elle coBoea muitas outras causas suftiei-
cntos pura, par si SòS, lurem conta de todos os accidentés*

Ora, nestas condições como separar o que pertence á con-
sanguinidude do que por aim conta nao deve correr ï Para
que no nosso espirito nascesse a convicção do quo avançam e
îdiirmam esse auctor o os outros, ora mister que isolassem
sempre a consanguinidade do iodas as causas de erro e de
conlestação, removendo todas as incognitas, que complicam o
problema e o difílcttltam.Sem esse processo,sendo innumoraa
as causas, multas vezes de uma apreciação diflicillima e de-
licada, como sòom ser as numerosas moléstias «los recona-
tei tos capazes do, nos primeiros tempos da vida, aíTectar um
orguo tão delicado como o ouvido dessas criaturinhas ox-
tremíimenle sensíveis e exigentes de cuidados hygienicos es-
peciaes, que nem sempre são observados, o diaperta r a he-
rança, que se teria conservado lalento si não fura esse inci-
dente, dando um resultado a surdi-mudess, que sõ numa
época mais adiantada da vida se toma facilmente apreolavel,

surdi-mudez e uma moléstia dacomo avançar quo
cosanguinfdade simplesmente porque ella us vezes coincide
com esta !?

Boudin, referindo-** .1 neste particular aos Chineses, cila
Brown, que diz mmea 1er encontrado na China um único
surdo-mudo, atlribubido-o á raridade dos casamentos con-
sanguineos nesse pafe.

Jà vimos cm outro capítulo que o Ur * Martin explicava
o ttiotivo, por que eram aid raras as deformidades* Pois bem,
è elle mesmo quem nos diz ainda!

La surdi-mutité existe chez eux malgré I’assertion
contraire émise pur certains auteurs-»

TLCEQ 7 FJf * lî
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Querendo resolver a qnesluo por meio doa algarismos,

os antíconsanguinislas queimam ns últimos cartuchos do sou
capricho na coufecgao de estatísticas.

Apezar do, pelas di Dieu Idades de obtensáo de csLathU-
cas, que mereçam confiança e sirvam de elemeuUts para uma
argmqentnçáo sincera e leal, acharmos que essse argumento
é capcioso, deficiente e desleal, visto como nem Lenias as cir-
cumslancias podem ser apppohendidas, dirigimo-nos ao nosso
« lustituio Nacional de Surdos-lludos», onde coiu o auxilio de
seu digno director, o illustrade Ur. Tliobius itabello LeiU?, «pie
gentil o cavalheirosainenLe prestou-nos toda a aLteiição, orga-
nisâmes uma, que por ser do um estabelecimento uadoual me-
rece-nos particular menção.

O lir* Thobios liôilo, tomando a dicocção do Institui* i a
ft da Agosto de lftOS, com louvá vel interesso tem d'abi para
cá se esforçado para obter dos pais todos os esclarecimento<

possíveis sobro a motestia do seus (llbos, e fez-tios sentir quanta
diíficuldadtí vai nisso.

Eis a estatística :

Surcirtft- muilng mô tricul íuloe. .. . <

AccidontAcs ( jxir í«lir«»( quedas, pancadas. acTophu-
las etc.)

Congénito* *

Estes ultimes eram lodos product 's beterosanguinoos, 0

diatrílmiam-se p'»r famílias do seguinte modo:
Km uma iitmiha.
Km uma fumilio .
Km Irt-a família*
Km seis famí lias

«Ha ale uma cimtmsLanda muUo notá vel* diz 0 Dr.Tho-
Wa9, na família do um ' íonerai da nossa Armada 0 6 que a

m

l i t
Î5

5 aMrJot - mutiofii
4
3
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senhora den luz sets filhos, aendo o l /3 3,° o 5/ snrdos-
mudos, e o 2,#, i .m e fi-* fiiliantaa, Sendo de notar-se ainda
que o 2.*, apezar de niîo ^er surdo-imuln, nasceu strabico o
defeituoso, parecendo que a natureza em certo poriodo da
vida mira-ulorinn, arrependendo-se de fuzel-o eumo es
outros surdo-mudo, fel-o com outros defeitos,»

Neste facto, da » ibservação particular de Dr. Tliobias,
n3o havia tambem gráo algum de parentesco entre os con-
jnges.

Alôm desta esUilsLHw, o mesmo Dr. Thobîaa fez-nos o
favor do vôr o que a respeito diziam alguns1ustíLutes America-
nos, e -lesse trabalho, pelo qual muito grato ihô somos resulta
quo

Em IS e*»n« de primosormûûfi bjvia 63 surdos-mudou
Em 10 ensues do pnmoí no 2,‘ grao
Em T rnsflflfl de prirnos Do 3.* gmo
Em Î írasúíJ Â de primos no \ * grau
Em t casal do tio-sohrlnho
Em &90 casafts nem parontosco algum H81 » <*

*Os surdos-mudos accidentaos nau entram nesta b*u-
líslica, poás que a causa du sua surdl-mudcz está na moléstia,
quo lhos sobreveio depois de terem naacidu**

19* *

11m T

3«

1

Por tudo quanto tomos dito utó aqui nos julganms, pois,
I phrase dos ;ui [.Iconsangumistas,

etkdogica, é absolu-
iio direito de, invertoudo
dizer ; a coirsangninidude, com 1 causa
tamoule indifférente á suvdi-mudez.

Neste mesmo grupo das heranças mórbidas capituladas
sob a denominaçlo « lo diatheses estio oamprebendídan todas
as outras enfermidades — epilepsia, imbecUtidade, idiotismo,
alienação mental etc,
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Tara muitas delias os proprios anlíconsanguinistas reco-
nhecem a vorJade do que vimos de dizer, o tanto basia para
que nos dispensemos de diseutil-as mais Jelalhadamente. Mas
ainda assim, quando pot* mera coincidência ao lado de alguma
existe a consanguinidade, é quanto bada para que só esta
seja criminada !

Desejando vér o que diziam as estatísticas sobre as psy-
choses e névrosés entre nós, solicitámos u auxilio do nosso
bom amigo e collega Dr* Lucio de Oliveira, interno do * Insti-
tuto Nacional de alienados.»

Este collega salientou-nos logo a impraticabilidade do
tal emprehenciimento, e do facto nada foi possível
guír -se. Mas a esto respeito diz Voisin: * Pour ce qui con-
cerne Vidiotisme, la folie et ( ' é pilepsie , mes observations

I m I M jp
_ _

g

tn’aulorîsenl d declarer que rien n’est moins certain que
celle influence des unions consanguines. J'ai pris les
observations de L757 malades dans les differenis services
de Biùéire et de la Salpétrière où fai été d tour médecin}

et fai coaxiale que la consanguinité ne. pouvait être une
seule fins incrïwiitéc, quoique fuie cù bien s/dn d'inter-
roger moi-meene les parente. Or , vi ta consanrjuinité
était une cause si decisive^'aurais d û en observer tes
effets déplorables parmi ces 200 idiots et idiotes , et
1307 aliénés.* E como elle totlus aqnelles, que ompreilen-
dem seus estudos sobre a questùo íom partido tomado
prevenção do animo.

Do mesmo modo, hereditários sâo todos os desvios or-
gânicos* Ninguém do povo ignora um lacto insignificante,
mas de alto valor para mostrar até onde pôde ir u herança,
o é o seguinte : as pintas pretas, verrugas e outros pequeni -
nos signas são omitas vezes observados em certos famílias,
reproduzindo-se do um modo constante e regular e muitas

conso-

ces

nom
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vezes at é nos mesmos logares* E*te é um facto muito com*

muni o ao alcance de qualquer, o como elle $3o todos o*
outros.

ESTERILIDADE. Eutre os diversos attributes gratui-
tamente emprestados á consanguinidade figura como muito
frequente a esterilidade.

Admira como os antlconsanguinistas, dizendo isso, sàoos
primeiros a nos fornecerem dados para provarmos o contrario
ou contestarmol-orí ! Dovay, por exemplo, apresentando
estatística de 121 casamentos consanguíneos, nos quaes diz
tel-a observado l (i vezes, nada adiantou, porque é mais ou
menos essa a projioroüo assjgnalada pelos auçtoros na ge-
neralidade dos casamentos, O Dr, Martins Tsixeira, íianrto-se
ao trabalho paciente de colleccionar os exemplos dos proprios
anticonsanguinistas em suas obras, reuniu-os mun quadro,
no qual deixa plenamente demonstrado o que dissemos, Efl-u ;

mria

N, do csiAJimtnLOB N. dc filhosA aotores
DBVí I íI

Morris
Sígnud
Bemlss
Howe ,

6 4 1
m 4013P I « < « r * * i >

14 78
m31

17 ÍO‘- *

Túiol

Em 954 casamentos entro parentes observados por ostes
Srs, mítico usanguinistas houve 4122 filhos! « Perfeitos ou
aleijados, intelligentes ou loucos, seu numero v o uuico ele-
mento digno do attençÆo, diz elle, e subineltendo-o au cal-
culo encontra-se a media de 4,Í3.*

Onde a esterilidade produzida pela consanguinidade ?
E’ claro que si esta fosse uma causa tão jfoderosamente pre-
judicial á quantidade numérica da prole, quando mesmo nào
fosso a esterilidade um facto constante sempre que houvesse
uniões consanguíneas, em todo caso a infectmdidado destas

0S4 ill!



9í

deveria ser mais frequente. Mas é que os antíconsangiiinistas,
quando apresentavam óssea exemplas queriam a Lodo es-
forço provar os resultados máos sobre a prole, e então só
lhos convinha augmenter as cifras das suas estat ísticas, es-
qttoeendo-se de que mais urdo ollas nos serviriam para re-
batermol-os.

Além disso, não sò a esterilidade, mas também os retar-
da mentos de concepção e os abortos são perfeitamente ex-
plicados por causas múltiplas completamonle i dependentes
da consanguinidade, corno a syphilis, a scrophulóse, a ane-
mia e todas as causas, emfim, quo abatendo o organismo
rlifflcultam quer a concepção, quer agesteçlo, sobre as quaes
nada se diz, parecendo Hgar-se-Ihes somenos Importância,
quando este ò maxima, capital o preponderante.

Innumeras slo as observações bemaveriguadas Je abor-
tos successives devido? á syphilis do marido ou da mulher e
a fortiori de ambos. Muitas vezes succédé quo esses abortos
passam dispercebidos polo facto de serem, como os denomina
Roubaud, abortos precoces, isto ó, abortos que leem logar
nnrna ópoca muito aproximada da concepção. Nestes con-
dições nada mais fácil, do que suppòr-se estéril um casal,
que não o é, o attribuil-o à eonsanguinblado, desde quo cila
existe, quando esses abortos, devidos ã acção fetlcida do virus
svphilitico dfío coute dessa psendoesteriiidade. Nos mesmos co-
nhecemos exemplos deste natureza, nos qnaos nlo havendo
parentesco entre os conjugo^ os abortos se reproduzem sem
outra causa, que aio aquella quo acabamos de assignalar *

Boudin acha excessiva a proporção de um caso do esterfli-
dadeem 10 casamentos consanguines observados porSeguin,
(1) mas elia ò atò inferior ã media ordinária das infecuudi*

(!) Compte» readu« de l'Academie des Sciences (1 fU9).
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dadesem £er'alj quo segundo Spencer Wells ó « le 1 sobre 8 e
segundo Simpson de 1 sobra 8, 5,

Auguste Voisin ( 1 ) um -16 casamentos consanguíneos por
alie observados na commune de Hat* (Luire Inferieure), assi-
giialou apenas 2 casos de esterilidade, sendo que 5 eram ató
entre primos irmffos o produziram 23 filhos.

Rouba ud lambem diz ter em 18 uniões consanguíneas
obsor\ aJas por elle encontrado a esterilidade absoluta apenas
duas veze-, notando-se anula que em uma delias entre primos*

Jrmüos o marido era monorchidío, o que não ímpedio
scLinenlo de 3 filhos (1 iilha e 2 filhos) todos très brilhantes do
intolligoncia e saúdo. » Como estes innumeros outros
pios, que jà figurara em paginasanteriores.

Roubaiul, que estudou mínuciosamente todas

o na*

eiom*

as causas
possíveis da esterilidade, quer no homem, quer na mulher,
termina assim o paragraphe do seu Urro sobre a esterilidade
consanguínea,a qual eile não admitia e com muito boas razoes;

« En resutné j avec les données que possède aujour-
d'hui la science, rien n'autorise à penser que les mariages
consanguins soient , plus que les mariages croisés ß expo-
ses a hi stérilité ou a d'autres troubles de la qénerattouj
et que, dans les fomites saines et itulemnes de lout pria-
t i p r tnorhuiej la consanguinité soit un danger pour le
présent et pour l'avenir.»

( l ) Conlriiiuition é Hiittoire tic » mnriefiea entre connunguina, Fori«,
im.



APPENDICE

àUí UMAS PALAVRAS SOBRE A LËI DO CÀjUtfBtfTO ClVtL NO
QUE DIZ RESPEITO AO FAKENTBSCO

Escrevendo uma those sobre aliùmças consanguíneas.
Indesculpável som o nosso procedimento, si nHoflie addiccio-
nassemos este appendice, para nolle, pecupanono-nos, ainda
gué per/auctOriameate^ da nossa legis!aç;Vi a este respeito.

Ü cap* II, sob a epigraphs — Dos impedimentos dos
Casamentos — , do decreto m 181 de 2-1 de Janeiro de 1890
dte :

Art 7*
q — São prolubidos do casar-se :

§ 1,* descendantes com os descendentes, por paren-
tesco legitimo, civil ou natarai ou poraffinidade o os parente*
collateral tlo 2** grào civil*

Neste paragraphe está claro e évidente que o legislator
nttendeu somente aos princípios de honestidade, moralidade o
maautènçlo da ordem no interesse commuro da Tamil ia e da
sociedade, porijnl ao lado dos progenitores consanguíneos
collocou os que o siío por simples afiSnîdado; do sorte que o
padrasto o a madresta, embora se tornem viúvos, uno podem
casar-se com sens entendus, do mesmo modo que o genro
com a sogra otc.

Até aqui vamos de accordo, ü nom se poderia acreditar
quo fossemos do encontro a esses princípios moralisadores,

FU. M fcThana 7
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qi»garantem a pureza dos costumes, nniversalmente aumit-
tidos o acceitos como lei geral, que figura em tedos os codi-
gonde nações dvilisadas.

Omle não podemoa entrar ein ajuste de opiniões, mule
ntio enxergamos explicação plausível para o procedimento do
legislador è m Cap, YU, que tem i*or épigraphe — Dos offet-
tos do cnsamenlo — onde se le :

ArL 58. — Também uüo baverä communhão de bam :
§ i? Se a mulher Kr menor de 14 annos, ou maior7

de 50,

§ 2,° Se o homem für menor de UJ OU maior de (K).
§ 3,“ Se os cônjuges forem parentes dentro do 3*

® grdo
^ -— - « *" 3* J - _ -9 1 '{ I I l i I r 1 ".í I-

_
J

civil, ou do 4,* duplicado*

Ja aqui parece que o Legislador, colLonandn o casamento
entre Lios e sobrinhos e entro prmiOMrmaos an lado dos que
pilem effectuer-se na edudo minima, na qual da falia dti
desenvolvimento mais ou monos completa do organismo, alóm
do outras razoes de ordem sdenlíitea, resultam muitas maios,
e ao lado dos quo se fazem na edâdú maxima, orn que torlns
as condições do garantia pliysiologica tiara os puis ou pura os
íilho < * que deltas provenham, in Item, não Xú deixou mais guiar
pelos mesmos sentimentos do honestidade e pureza nuiih:d.
Paroca que no sou espirito predominou u preconceito inve-
lenido du vulgo ignaro contra essas uniões, e então elle quiz
tomar a defczo da prole fcontra ossa tragédia sinistra do dos -
tino dus famílias, pintada com tadas as tintas negros do sce-
nario «la desgraça, com todos OH samarras de stiisc-en-scènc
du fatalidade!

Mas; som utilidade social provada nenhuma restrícçãO
ou coacção podo ser impunément*} imposta á Liberdade indi-
vidual i ora, pelo que deixámos dicta nos capitular, que prece-.dem, licou senão provado á saciedade a innocuïdade dpsses
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casamentos, quaiulo monos a exfatencia de <1aa^ escolas
divergentes, quo disputam a verdade scientific^ ; porLauto t>
legislador nJo teve razlo de dillicultal-os, nem o devia ter
feito, porque, sendo esta uma daquellns questles que mais
requerem o exigem a l i\z dos conhecimentos medico*, fal-
tavu-lbe do modo absoluto competcncla e critério para isso*

Endo nos consta que nenhuma das nossas sociedades scien-
Liticas tivesse sido previamônte ouvida sobre essa grave o
importantíssima quesUo de hygiene social, já que *e preten-
dia fizer innovações ou copiar a egrqja*

E«te devia ter sido o seu procedimento, este devo ser
agora o procedimento das camaras,ai por ventura entenderem
que nIo devem, nem podem por si eliminar cs*c paragra-
phe ardiloso.

Mais mna som tw/lo: sendo tio exiguo o numero dos
casamontes entro primos-irraaos no *1.* grâo duplo com rela-
r,loaosdos primos-irmãos no i.° grâo simples, n3o sabemos
por que motivo estes mereceram a isenqïo do lei ! ! !

Si o governo creando, paru tornar difficil a realisação
do tacs casamentos, circumstancias embaraçosas, que |Kwlem
perturbar no futuro a consolidação fratornalmcuto amistosa,
que liga as familias, prejudicando assim á sociedade, teve em
vista um fim qualquer util, jnorulisador dos costumes ou
regenerador da ©specie (?) náo sahemos porque nao os jro-

termiimnteinente ! Ao menos assim tinha sidoliibiu logo
coherent*, sincero e leak e tilo Linha deixado uma valvula
aberta a múltiplos e variado» inconvenientes futuros.

Dir-nos-Io: o governo nao podia ir do encontro ás
liberdades individual ou de eleiçlo aíToctíva de cada um,

Mus esta óbjocçlo nlo precede, porque nesse caso nlo lhe
assistiria também o direito de prohibit*, corno fez, os casa-
mentos entre os ascendente* e deicendontoi legitimo*, Q^u -
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raes, civk ou por aflínidade, e os collaleraes do 2* grio
civil.

Si fizermos ùm estudo comparativo cuire a nossa legis-
lação com a que regula o casamento mn França,estabelecendo
entro elles um parallele, veremos ; iu qiu> o legislador
francez, gnardando-se du encarar a quesLïo no terreno
litigioso da medicina, foi mais criterioso ; 2a que os casa-
mentos entre prtaos-irm3os se conservaram isentos de
qualquer disposição coercitiva o isto n ão sò no franeez, m ts
em quasi todos os codigos civis mais adiantados.

Eis o que diz o Codigo civil tancez :
* Art . 181. — En ligne directe, le mariage est prohibé

entre tou ^ les ascendants et descendants légitimes ou naturel*,
et les alliés au même degré,

Art. 182, — En ligne collaterale, le mariage est prohibé
entre le frère et la sœ ur légitimes ou naturels et les alliés au
môme degré.

Art. 183. — Le mariage est encore prohibé entre l’oncle
et la nièce, la tante et le neveu. »

Autos de*ta loi, sob a antiga monarchic franceza, os
codigos etvia relativos aos casamentos outre pa rentes accen*

tuavam a severidade das leLs romanas o reconheciam mesmo
um parentesco espiritual entre o medico, por exemplo, que
tivesse assistido uma criança ao nascer e esta, bom como entre
elle e os pais da mesma, o quo constituía um impedimento
para o casamento.

Mas o espírito publico io operar grandes reformas
legislação, e o Conselheiro do Estado Porialis, de quem já
faltámos no primeiro capitulo, na exposição dos motivos, que
justificavam a lei fio casamento, dizia:

í O tio tom muitas vezos o lagar do pai, e dosdo então
elle devo preencher os seus deveres. À lia não ó sempre

ua
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estranha aos cuidados da materni« 'c. 1 ve: d tio eoa
cuidadus da t îa não poderiam quasi nunca ar do accorde
com os processos monos sério*, jae r ^ o casamento
o o preparam. Mas nos nosso- • aiaes as razões,
quo tèm podido impedir as .:tr 1 inos-inniîoj não
e-itd* Os î otlvos de j - raziam afastar

idea
- suit* *ecto e 3

' * ^ r* nto. *
ti « mesmas pal i rv- atis mutandis se fizeram

Oary.
Ouanto TI js uos o soL

In a ppohü içso do casam ï 1

dent 1 j direct) que o lep î
art . 164 Jiz:
lever, par de« eau ; a - e^les prob » î 1 Ions portée^ par l’ar-
ticle 102 aux marir ; ntro beau jose t belles-sœ urs,*
et par l’article i ,;” nu iriafw Ponde et la nièce
la tante et le nev

Veinas, poii ' 10 î i îiuma do sustentação, quer
medica, quer s vu, Lem ^ OL- o - 3 noasa lei, firmada
unicamente em preconcebi* v. a adinnaçoes indeter-
minadas, duvidosas o falsas.

do c ï s -mento e -! :* < M * I ' JJü viviam sob o
3ob a vigUan in *o mesmo chefe, cessaram
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• dlle î *mi à t

iiAo obstante fL f ,ar na
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À expansão do todas as Jberdades
todas as barreiras do presente, todos o. preconceitos do
passado.

•va por dianten *¥ V

A evolução social, em que no« achamos neste ultimo
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creav embaraço* aoí casamentos consanguíneos, cu ja influ-
encia morbigenica sobre u prole nuo está provada, outro
aquelles que, apezar de parentes, oífòrecem no amor, na
edade o na saitde buas irara TI Lias á sociedade, negûase ex-
pressantente o enlace matrimonial àquellesi que, jà tropegos
e arrastando com diífículdade o Tardo da vida e o peso dos
annos, dfto-nos o triste eapeclaculo de lançarem uma somente
chocha íIO lorrSo fórtil e abençoado da mocidade ou de re-
ceberem em terreno cangado o maninho um gerrmui, quo
uunca ha de brotai* ou cujos brotos serão sempre viciados,
como muito bem di7 o l *r, Barcellos.

Para esses casamentos, em que a desproporção das edadc*
produz a mesma impressão que o tacosto, ó que o governo
devia voltar a sua nltençao e os seus cuidados e não para
aquelles, nos fjttaes todas a* condições que nos 011l.ru» ftltamf‘
noHess de sobra para a felicidade e 0 boin-esfcur da* famílias
o por conseguinte da comunhão rociai.





Cadein» de Physlea Medieu

I
Os thormometros são instrumentos fundados na proprie-

dade de dilatação dos corpos pelocalòr. Sou reservatório pódo
er do mercúrio ou do alcool.

11
Marcando com pradsSo a tçmpora lttr.1 humana,seu valor

clinico é Inestimável.
II !

Os mais goralmente empregados tia clinica aâo os do co-
íuinna mercurial, o dentro estes os conhecidos pelo nome de
seu Inventor Celsius,

Cadeira de Chimico Inurgimlcn Medica

I
Chiimam-so aguas mineraes as - juc pela abujidaucia ou

natureza de seus princípios possuem aeçâo therapeutics.
Il

As aguas vn morues dividem-se cm gazosas, alcalinas,
salinas, ferreas o sulfurosas.

11!

Sua eilicaciu no tratamento de muitas moléstias é Inne-
gavel.

Fis, I«These 7 I
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Cntlelrq de ïtotauieft e Zoolo^in Mo<lli* fir4

J

1Í' un mnndo dos infiniLamenta pequenos que o homem
dove JXïI^CFUTUR os arcanos cia natureza, porque è là que vai
encoolrar a solução seien [ifïea de múltiplos e intrincados
problemas.

II

Os parasitas vegetaes pertencem a duaa grandes fani î las:
ft dos cogumelos e a das algas.

I I I
Os ultimes silo ordinariamente clilornply liados,os pri-

meiros absolulamente não possuem ckloropbvUa.
Gndvira de Anntoniin Deft^ripllin

1
0 ceraqSn c tmi musculo ry riformo cie fibras striade.

I I
O ooraçuo c dividido peu

cavidades: corarâo ou ventricido rllrette e coraçlto on u> n -
triculo esquerdo.

I l l
á

A primeira (Testas cavidades enconLra-se no trajocto do
sangue venoso, a segunda no do sangue arterial.

um septo mediano em duas

Cndeii'a de II Íatolog;ia Theorien e I *rut lea
f

I
O tecido epithelial, de natureza cellular, reveste us super-

ficies livres do or.anismo ô formando massas mais ou menos
volumosa, constitue o pnrânchyma essencial das glândulas.
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II
Os epî tiielios ^tlo simples ou estratificados.

Ill
4

As formas mais communs s3o a pavimeutosa e a cy-
lindrical

Ciulcira (U1 CEiiuiic» Organisa t* Riolo^k-»
I

ilhamam-flo glycosea (C6 H12 Od) OS aldehydes do Io gráu
dos alcools hexalomïcos*

II
DasgtycosGs umas sïo fermentescivois, outras n3o.

[ II
As da i1 variedade silo ; a. glyeoso onlinam, a galactose,

a manaitoso, a Icyulose, \ > - la 21: a inusité, a sorhina, a eu-
calina, a arabinose, a dambose.

Cnricira <le Phystologia Theorlca e Ejtjierimental

I

0- epithelium s3o mão* cundúctores do calôr e modifica-
dores da impressão.

II

Os cillos vibracteis, appendices capilia res implantados nu
superficie livre das- ceHulas epilheliae* cylindrical, slo dotados
do très especies de movimentos: ondulât »rie, osciUatorio e
infundibuliforme.
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m
Os cílios vibracteis tèm vitalidade propria independente

ila influencia nervosa: elles se movem ainda 1res dias depois
ila morte.
Cudeira de Pliarnmeoloptn e Arte de Fonnulur

i

A acçilo o o efieilo de uma substancia racdioamonUm
variam conforme a dóse empregada c o modo do adtninís-
traeso.

]!

0 tartaro ometlco, por exemplo, que na dise do 5 a 15
centigrammos possue acção vomitiva, na dóse de 30 a 60 cem
tigratnmos ò um controesliinulanUj.

JII

E si o dissolvermos num» grandequantidade de veliicuio,
produzirá effeito purgativo.

Çndeii'A de Chim toa Analytic-« e l'oxioolopin

i

No estado normal a quantidade media du urinas ovni i lidas
«as 2-1 horas è da 1,200 a i.nOO c. c. para o homem, o 1000 a
1.100 para a mulher.

II

A rnacçlo normal das urinas recentemealo emiIlidas 6
fracamente acida.

111
A densidade ou pesoespecifico ò na media de 101S a 1022.
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( iMleira de Anntomîn Aledico^olriír^icn c Com-

parati»

I
Dividû-so <1 pescoço ana torno-topographicamoiito em

dua* porçíes distínctas ; ontera-la tora I o posterior.
II

A primeira comprehendô quatro regiões : mprahyoídéa,
ínfrahyoidoa, carofcidiana e a do concavo supraofah icular*

UI
Na segunda. aà se encontra uma região : » da nuca.

Gfiftelr» Op^raçõeH e Afipnrelhoa

t

A artéria lingual , ramo da ca rotula externa, encout.ra-se
na regíâo supra-hyoidèa lateral

l i
Na ligadura da artéria lingual tomos de attender a très

importantes pontoa î le reparo*

III
Estes pontoa ie reparo <ui : 1", o bordo inferior da glaa-

dula submaxillar; 2a, o tendão do musculo digajstrfco; 3°, o
nerro grande hypoglosse.

Câdclrn de PuthoIt>$i* Medica

I

Das causas etiologlcas da cirrhose atrophica primitiva
(alcoolica de Laennec) o abuso do alcool é a mais frequente.



HO

!î

Seis sïo ce seus symptomas principals: [ ° grande emma-
grecimôttto ; ascite desenvolvida ; 3* formado da cabeça
de Medusa ; íigado diminuído ; 5C baço augmentado ; 0°
urinas fortement© pigmentadas.

III
KSSGUSíihnente chronica, nein »empre a cirrhose alcoo-

Liea do Laennec tormina do um modo falai*

lindeira d« Aiintumia e Pliy^ioloi;!« pRtbolofçieai

1
Sempre que a quantidade normal do sangue que irriga

um orgïo, uiua regUo qualquer do organismo diminua pur
qualquer circumstancia, dà~se uina anemia local ou segundo
Wirchow, uma ischemia.

il
Ischemiada uma parte qualquer du organismo por ob-

strucçâo do um V î O- O, moditieaçoes interessantes se düo para u
lado da circulação Jociil , soja cm nuo uma arteria terminal o
vaso obstruído

III
À diminuição du irrigação do miocnnlío. por ischemia das

artéria* cOrouaria^ faz com que o curaçao $ufira uma dege-
neração gordurosa* e a diuica u confirma nos casos de athe-
roma densas artérias*

Ciulelra d* Matéria Mrdica c 1'lierapoutien

I
À Therapeutic© iem por . dijectu ludo que è capaz de

contribuir para a cura das moléstias,
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LI

0* moîo^ ^ para a wüsocnssäo dc^se objective
*3o chainAdos remedies«

IJi

Eàt üs podem ser, sogumîo a sua natureza, moi -ata, points
rftvebj inipondoraynls, biuîugicos,

(^ad^ii'A de OI>sf etricin

1

n- léllr vitruiies, polos quaes poile revtdur*

nii ï k* rnw mulker ; aîgiiaes racîonaoa o
1\ k :

- P o ot
signals '. ï ,

i ;
Esta? « Inas ordens do signai &

da prenhez.
:omj lotam no din^ntot ïcoi

Ul

DuiUt'u (jh ulLimos .

ouvidos distmclamen
nttf " < F - rmjílo ^uil, quando

te silo os iniiiô prouve**

Uul^irn «le ïlfediciiin Le^l

1

O medico â&vs lembrar -se 3Ginpre, ao penetrar no kr
«agrado da frmjliu , do que seus qùios $ê>'üo cë jQSt seus
ouvidos Serão surdon sua lingua serâ muda.

II
A lelsó considera segredo medico, o como ta] oVeapeî ta,

aquillo que chega ao conhécimento do metlîco durante o
exercício do sua profite.
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in

0 strode medico deve compvehonder nào sémente o
que *> coufladfl ao medico un exercício de su» proifssgQ, mas
também o que durante esta PUO apanha eu surpreliende*

Cadeim d ti Ily^ tont* t* M>«uJog-in

tios CASAMENTOS SOB Ù|M>HTO DB VISTA IÏYG D ; : : -
I

Das condição* de saúde ou do moléstia* Lrnnsmiftdveta
e predisposições hereditárias dos progenitoros ou dos ante-
passados dependem os resultados boas du máús dos enlaoei
matrtmom&es- II

A prole será lida, iiíá ou degenerada, conforme n exto-
tenda ou Mo do vicias e predisposições rnorbidas hereditarias
nos ascendentes.

ill

A hjfcfenú, reprovando no interesse da familia da
sociedade tacs casamentos feitos nas condição? más que
figurámos, aîûda assim po^uê, o nisto vai o HOU mais bailo
triumpho, meios heroicos para Inctar contra as desvantagens
fuLui-as de um enlace renti^do em pv^inas, desde
que lhe soja dado determinar certas clausula* importantes,
como sejam: eslabalecer a época, em quo os casamentos
podem oíTfecluaT - íití j indicar os cuidados da amamentaçfio,
dirigir a educaçlo phydea e intellectual das crianças, velar
sobreaedade, em que os germons hereditários súem fazer
eclosão, aconselhar a profissão,que convém escolher etc*, etc.
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Cadeira de Pathologin Ceral c JUntorla

iln Medicina

I

Entro os racleras otiologicos occupa logar saliento o é
da maxima importância a herança ,

II

Ella pdde vir dos ascendentes diroctoa ou doa antepas-
sados, o actuando por accumulaçïo produzir a decadeuci*.

m
A dpocA do appariçSo para as moléstias hereditaria* à

muito variavel.

Clinica CiritrgicA— Ä- - endeira

I

Os curativos anliseplicos constituem som duvida alguma
um dos maiores progressos * ta cirurgia moderna, quo com
ellos tom conseguido verdadeiros triumphos.

II

Os curativos anliseplicos tôm por fim destruir ou Inulilisar
a acçilo malofica dos microorganíamos, cujos germons, pulhi-
laudo us myriades na atmosphere, pudem, vehiculados por
esta, pelas mãos, polos objectos ou pelos instrumentos etc,,
pôr-se em contacto com as superficies livres das feridas e
tornar-ao a causa de accidentes grave».
Tboae 7 ru. is



114

U I
Dos curatives ant ísopUcos dove

qne realism- taul.o «/mmlo possivol
ouh-o Indo prejudicar os doentes*

merecer preferencia o
e ô desideratum. sem per

(;iini«'A Dematolo^ien Syphi)lg:rapIticA«*

!

A syphilis póde ^er hereditaria on contrahlda.
n

Tanto a primeira
frequent íssima *

como a segunda $3o de observação

III
A herança da syphilis

tiiibos os progenitores
f odo sei* devida a urn on a

millUm I* oped^idira

I
Norn todos os sopros revelados pela escuta na região

preeordial são demmciativos dr imia lesão cardíaca.

il

Dos sopro® extra :ardiaco®
communs è * » que è devido
appendice Unr ufonne^ lin^ueUi cardíaca
pulmão esquerdo.

um ilos mais interessantes
ar contido no

ou lobu lingual do

e
a aspiração do
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lí
AuJive! em certas condições pathological o mesmophy-

siological esse sopro é sempre masosystolico e modifica-se
conforme a posição tio indivíduo.

Clinica Cirnr^icct — I * cadeira

1

Esvasiar o reservatório urinário pelo cathofcerismo é a
primeira indicação a preencher no iralamento da retenção~\ias urinas.

II

Na impossibilidade de s:ttisßizer-se essa índlcaeíOj r ra-
t ícar-se-à a pimcçOLo da bexiga.

I l l

A punoçüo ila bexiga lein-se praticado pela região hvpg-
grastricAj pelo perineo e pelo recto.

1
Cliuicii Ohitetríca o ( jí yiiecolo^ira

I

O forceps é um instrumento precioso, quando conveni-
ente o opporlmiamenta applicario.

II

A cabeça do feto é uni ovoide !eu <I< < um pólo occipital,
tim piilo montoneiro, um ô^uadòr e meridianos, dos quaes <*s
principaes são u sagittal e o jugo-parietal ou simpJ*
lalerai.
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in

0 forceps deve ser applicado sobre o meridiano jupo-
parietal do ovoide cephaiico:.ó a pegada ideal.

Clinton Ophtalmologica

1

A iridectomia è uma operaçõo, que consiste na alilaçfio
de uma parte da Íris,

II

Ella é reclamada ou com um fim oplico, isto è, para es-
tabelecer uma pupilla artificial, ou como meio antiphlogistico.

III

Como meio antiphlogistico deve fazer-so na parto su-
perior da iris ; como recurso opiico nâo Ua pouto do
nelocç&o a priori.

Clinica Medica— Si.* cadeira

1
Très indicações therapcuticas fundamentaes synthéti-

sant o tratamento da uremia. Primeira: oJiminar os mate-
rnes excremonticios (leneuos ureroicos) accuinulados na
massa sanguínea, em virtude da impermeabilidade dos
rins.

11

Segunda: tornar inerte a parle dessos ma teriaes toxicos
quo não poude ser eliminada.
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III

Terceira : restabelecer quanto possível a pormeabili-
dado dos íilt.ros renaes.

de Molestius XefvosftftUiníca Psychlatrica e

l

Em dois grondes grupos pòdom dlvhlir-se
etiologies da aJienaçlo menui no Brazil

os factored

II
o alcoolismo o a ho-Esses dois grandes grupo* são:

rança.
III

A paralysie geral propriamente dita é mais rara no
Brazil, e a herança raramento ô similar.

Clinica Pediátrica

1

A diphteria, moléstia einínentemente contagiosa, victima
com gravidade insólita as crianças.

II

oxjKjrioncias de Klobs e do
Lœ ffler, o germon da moléstia õ de forma bacillar.

Segundo os esludo? ß as

III

js pontos de predilecçlo, esse microor-
* mxinas, por cuja conta corro a morto do

Localisa
ganismo fabà *
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doente, quando esta niïo
rnechaiiico la respiração. se antecipa, devido ao embaraço

Clinica Medica — f cadeira

I
A insulficiencia aortica pôde ser primitiva ou secundaria

)]

*^0 primeiro caso temos
gundo a de Hodgson.

a moieslia do Corrigan, no se-
III

Alem de outros, o traçado s
gramma ) c uni signal île
differencial entre estas duas moléstias :

pbygmograpiiico (sjihygm
para o diagnostico

: lia de Hodgson elle
revela um pulso da categoria dos pulsos tardos planos da clas-silicaçãode Wolff.

o-
summii valor

;i0 passo que na outra o mesmo não se < lá.



HIPPOCRATIS APHORISMI

I
Vit« In*wis , «>'& longtij oceasto preûepSj eaiperimen-

turn /'aliaiTj judicium difficile .
( Keel. I , Aph.i).

I I

Cibus, poiux, eenus, omnia imderata si,it.
(Sect . II . Aph. G).

I l l
Lacitudioncs sponié ohcriœ morbus dcnunciart.

(Sect. IL Aph. 5).
I V

MuliCid menstruis de fciarJilms sanguinis e.v naribus
proftueiiSj bom»».

( Sect . V. Aph. 33).
V

Si niulieri purgationes >«»i prodeant, neque horrore
neque febre máeedentet eihorur« verô fastidia ei UCí i-
dant, gravidam esse existi,nato.

(Sect. r. Aph. >)\).
V I

A sanijuinis fluæù delirium, aut elim/i nau-idsir- ,
malum.

(Sect.VIL Aph, 0).
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